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N H M B M S  MATERIAS PARA ABONOS
MCARRILLO

A B O N O S  C O M P L E T O S
L'0S Fórmulas especíales para toda dase de cultivos

- 1 F A B R I C A  3B3IST «(lf^^bP*3^Sl(B89

ydepósito, .Albóndiga,. J l ̂  fó̂ -Graitada

coj-ocor qus la industria azucarera 
atraviesa nna crisis gravísima, en don 
de los intereses del tru s t.. ddlos fabri
cantes librea, dosede lóá productores de 
remolecha.y.cafia y hasta los dei Tesoro 
se'encpentran -amenazados, debido áda 
competencia que se quiere, establecer 
entre t nst y .fabricantes libras. Como 
se trata de generales intereses, el go • |  
biprno eB el.-llamado á intervenir dii ec-1 
lamente cerca de todos, y, en nuestro 
sentir, ¿Lgbbierno es 6 .quien debcjajíi-

Salc*

En el trayecto, menudearon 
vas á España y r.l Ejército.

io
los vi*

i.vioo
d S , p f a m a  ^ l c q s i z

*¿9
acuales pueda decirse eomo'cpn-jaetici" 

se dice do Julieta Rfcamier^ qqe_ Lel rei 
nadó, de su bell©za'd,ar61 cuarenta año3

iGn»reáíw[}„ ao ‘ A  *ntt
: SaÍOMÉ NuK ^ ^ T P P ^ T J :^s

IIP.

ó:aooA lim e n to  p o d e r o s o  p a r a i p e r s t í n a s  d e l i c a d a s
E .  B K a Ú 7 Í G Í t f O I .€ . - B A B G E tO N Á

De yeDta sñ  G ra n a d a , casa  .de R u iz  (Jálvsz, L a s  p o lo p ia s  M esones, 5G

_____________ _ 9 9  que
intervenga,y, 2te3p el va el;actuaí ood¿ ío- 
to, sino para" “que también fije segaros 
medios de vida paite el porvenir, armo 
nizahdo la ''producción da la materia 

I  prima con: la industria: azucárera. Affr- 
|  máudonos en nnestráS;.creencias; insis

timos en que les labradores deJaí-zona 
cóStenff deben dirigí- seTá/ los! poderes

Los^únicos legítimos,: para regalos 
de'PaecuB, los reeihe v remite ;á todos 
pnatosj! O .'R oqtre R ivero , Pérraga, 4

Grán Cervecería/<2..'i

r  í Reyes Católicos, 10
Caf5-Moka hecho expresamente para cada 

parroquiano. oLaui.^ . n : i 
-SSr¡flhy«i3<3iocol4tea, Bocadillos, Sandu-: 

Y.Aceitunas rellenas de Anchoas y Pafca-¡ 
rita rá  la 'in g lesa ."  • Si

Nadatan'újiíj 
cpmo 'estos ex* 

# iis i to ^ re f re s -  
eos que se ven
den por cajas! 
surtidas á 1 y 3 j 

en el des-:'

Luí

háble ú isdé hatee.mucho1 tiempo Úe las \  1  ,» ... j
continuad ¿venturas .y tr¿véstm«s,de Ja  - G h^vreuser Uami!o-Tourdan,

f espirítuál,' bella '7 - átitevi^h'tja^ffef ác- £  MqDtmoreñóy,-etC:, etc/. •,
' tpa! presidente .de los,.Estados Unidos.

Z h  l a s io c e W  lanoche

i o g a s e o -  
s a s  d á . É f P e ñ a ,  

. A c e r a C a s i n o  37¡

Confieso in g e n u a m e n te  qüq-¡eó 
mienzo e s ta s  lín e a s  con  p lu m a , i 
tem blorosa, y  confieso , a s im is 
mo qu 'e ia  v e rg ü e n z a  y  la  Jndig-;. 
náciSn .p roducen  e l t i t i le o  de  m i 
plum a. Y ó no  he  v is to  n a d a , no 
conozcoJiada q u e  a b o c h o rn e  _é 
iftáigüe. ta n to  com o  la  a c t i tu d  
del pueblo c a ta lá n . D e l ^pueblo 
cátádáür e n te ro , í  a tég ró y  á i s - '
tingop^sin^ excepciones' j q u e j  e n  1 
toduieaso, so n  i á n  e scasas  que  
apenas si se les  p u ed e  topaar e n  
córnsideraciÓD.

P or c im a de  la s . p ro  te s ta s  -.de 
españbíismó:-dó /J in o s  c u a n to s , 
por cim a de  los eu fem ism o s de  
©tros,;está- e l  s e n tim ie n to , la  ca
lentura s e p a ra t is ta  que- a c e le ra  
loa pulsos dé todos los. c a ta la 
nes. E s- u n  p u eb lo  p a rr ic id a , no  
hay qüe d udarlo .

Con la  p a t r ia ,  com o  o on  la  tria- 
die, se e s tá  s iem p re , co n  rázón  
y sin ella, d ec ía  e l g r a n  Gáno* 
vas, y el p u eb lo  c a ta lá n , re n ie g a  
de la m adre, tie n d e  y  a s p ir a  á  se- 
paraase d é  su  reg azo . E so  ni- 
piiede ;!ni debe ser, n i es tam p é: 
én él caso d é  co n sen tirlo .. L o  q ü e . 
el am or no p u ed e  h a c e r  e n  e llo s  
hágalo la  fu erza  en  noso tro s . 
P recisam ente n u n ca  e s tá  t a n  ju s -  
tif icá& fií; em p leo  d e  la  fu e rz a  
come e n  esos casos. '

Yo dec laro  que  m e h a  sido  a l
tam ente .s im p á tic a  y  que  a p la u 
do sin re se rv as  la  a p t i tu d  d é  los 
oficiales de la  g u a rn ic ió n  de  B a r - , 
celon$j que, h a r to s  d e  v e r  e sc u 
pir in su lto s  á la  p a t r i a  y  s e n ti r  
desprecios h a c ia  la  in s t i tu c ió n  1 
más g eü u ih am en té  n ac io n a l, h a n  
llegado á la s  red ac c io n es  de  los, 
periódicos c a ta la n is ta s ,  d e s t r u 
yendo la  .frag u a  d e  ta le s  in su lto s  
y desprecios. .

E n  el S enado  se h a  h a b la d o  
por u n  .re p re s e n ta n te  del c a ta 
lanismo de la  p ro x im id a d  d e  C a
ta luña  á  F ra n c ia ,  y  ello  h a  sido  
én  son de am en aza . ¿Q ué q u ie 
ren decir los c a ta la n e s  co n  eso?, 
, =¿ 2 ? e  v o lv e rían  los tiem p o s  de  
la  flo rea  hispánica  y  de  los C on
des in d epend ien tes?  N o v o lv e rán , 
no, p o r  s u e r te  p a r a  C a ta ’a ñ a . 
Será españo la  á  b u e n a  ó á  m a la , 
dándose e l caso , s í  e n  e llo  se 
empeña, de recibir el bien á la 
fuerza.

C u an d o  á  esos c a ta la n is ta s -s e  
p r e g u n ta  la  c a u sa  dé  sii a c t i tu d , 
e l o r ig e n ' de su .sé n tim ie n to  p a 
r r ic id a  q u e . á  todos les ab raz a , 
c o n te s ta n , ú n icam en te , q u e  en  $1 
ab an d o n o  d e l P r in c ip a d o r por, e l | « - c 
p e d e f ' c e a t ía l  e s tá n  e l origfen ;y  < 
la  ca u sa . v  -o ' i i:} -ig 1

H a  h ab id o  ab an d o n o  p o r  p a r te  |  
de  lo s  g o b ie rn o s , es ver-dad; pe?o 
Úo e n  el s e n tid o  q u e  los se p a ra -  'f\ 
t i s ta s  m a ñ ifie s ta n , sino  e ñ jé f  d e  J b  
co n d escen d en c ia  Con ellos, d e  d é -  1-
h ilid a d , d e  le n id a d . Y: to d o s 'p u -  |  ^ E s p i r a 1 e l  p f a ? ó ‘ p a i r a  p p -  
s im o s n u e s tra s  m á n o s:en  la  o b ra ;  [  d e r r e c p j e r  e n  e s t á s ... o f ic í -  
cb n fesém o slq p á lad in am éS té r-T o - f ;n a s , : G r a c i a ,  4 ; : l o s  b o n o s  d e  ,

'd d é íé m o s " -á c e p ta d Q !; é f , ^ r |u l l o  ¡ o p c i ó n  á  N U E S T R O  R E G A -  f  
c a ta lá n . e n fl a  m e d id a  de n d e s trá s  |  L O  D E ^M IL ' P E S E T A S .  'A. I  
f a e r z a s  y  íie m ó g  p u e s to e m a rc a  |  ‘  Y  c ó m o  h a b r á  q u ie n  n ó  :s e  |  
e x t ra  á  ¡todas;: bus. m an ifes tac io - l ^ j i a y a  r c u i d a d o  d é ;  R e c o r t a r
n es ; H em o s g lo r if ic a d o ' s in  t&sa |  n u e s t r o s  c u p o n e s , :  p o r  d e s - - ¿Coqaéfco.,borgae8á,sristócr£t3,Tnnn-1" 
fii 5?°rn  ^ R d ^ q t 0̂  indrk* |  c u id o -  ó  a p a t í a -  a d v e r t i m o s  ; dan^-éepídtu fflipsarbrí.ni
crecSfói)í"w íafs v écsB ^ o ñ ó ' lo  e a - |  á  | o s  l é c t o r e s  d e  L á’ P dblici-  |  - v^F aé- hs.imosa—contentan *'
-táláu ; ydéclárán 'do  s u  / l í t é r a ^ i r a í j u é ^ e p r i  p a g a r /  h o y  u n  
d a  m&jór. l i t e r a tú r á ^ ^ d  te a tro  é l  J. t r i m e s t r e  d e  . s u s c r i p c i ó n ,  
in e jó r  te a tro ,  su s  ac to re s ,lo a ,m ¿ -1  p u e d e n  r e c p j e r  t r e s  b o n o s

logar
en Madrid.

' ;/ P  r  ;lií; jmjfcrtarcia que el asunto 
éctrañs, segoíreines ocupándonos de él 

w  artículos sucr-siv-oérf

¡i Madama Staél la recibió eucaütada 
en Coppee. . /v> A-o

Cuando eu compañía de la,célebre 
escritora'yólvió Rééamíer' á . Paría, el 
libro eseritp por aquélla y titulado í)e  
VAlmagrie fué causa'do . qne' el empe- i 
radbrdesterraraá, la Sta.el,é igúaTsuer- 
te cüpó.í.Julieta. ' '  ‘

S'ueítéioé, en éfécto, porqúq.él .pasa- pj .m  r-- JVT1VA'2IMT*»^Í"í«ijTf.T; V A ii s p»r.i« '*%> ,into- >] El DEDO £H LA LLAuA•̂ ¡resante, aún á esta última.. . . A  ,.r ,  r - -------f - —- . . . . . .
Antes de ir  á  Romáéstuvó en Lvon. f '  -' -‘Sfi Diréctiir^do Ua P-CBf.iQXriÁi).

TRIBU N A U B R E
« otn^fícc;

•dén calcetihe8 y tiró las  
|d ó  pctóde«l amor!*) ;SL'.

-Ballánch», «feo como un filósofo y  
Í  tímido coíno ló que era, como ún1 hbm 
1 bre d6-genio»> ee ; hallaba dispüéáto 
|  todo secrificio-y flün:-á‘ -tódóí' ñérSíemo 

' % (lo del calzado rio dej Jde ser Un
__________  1P llej, con tal-de'Sátiáfacer e !  lmédór

M is A fid a  R o o se v e  11 e n e !  J a p ó n  ¿b la  caprichosa J o l ié ta ^ ^
■ 'No b»y p e r i s a i c i r a e lT a S á b ^ io  | :r. * * * * * * * * :.>  on .Roma/ Sha

t i á U S k i  Otros amigqe: las duqaesaz '.ae 'Lqynes

i- bóta’e.-' («jTódo q fhnad^jhehte conahlgfi^o^-tó'cíós^ds^qáe 
:■ 7 . t m •:o si at» |  ^etr'timos; v e rg ú jü z á lla iñ á T ú ó s  
n r‘iiW filOa'ofb españoles. a 'j ntib ,U;>7íír

diarióehSráíTráseS-qtíe^bñíbi.íñ^ todo x.*^ ^ A ,-Lif.Z ia j'.  í - - f • t, . _

décíciá á; 'castigar áesós^ohatáfeTB, -p'nés 
lo son desde el r^'ménfo-qúehp se/átré- 
ven^ &: pfoíe'hf criminalessgVitp3
-doñdeRós-srgah pé^sdóaa- qué cqnoSéMi 

-5 ;J apn ligeramente él^óócépfó Üé'paíriá. 
i-éé ecU- •; :Pérd y/pcreo;que ehcaséigo ^ ¿ b ^ lle -  

“ * ^yari^m s-'álH .U ataiÓ ñá viyótel ¿ñipa- 
Vo dél arancel; véndiéb'donos .prpddetbs 
es ros- y2 ihtelW ^n^eíjú ício-de' les-^h- 

v máfi'provineias españolas. lasque eo-

s e q u i o  e n  l o s  j a r d i n e s  d e l  p a l t e c io  n n p e'riáfdé^rókipi1 '"■* r:aV:0i;'  - rt0i ‘,!‘ !
•U

nc.'
PARA L A S DAMAS

n r; i f 3 s  ó 'o 2  n iTS’ - • ítC U S n

d e  o p c i ó n  a l  b i l l e t e  t i e  l a  L o 
t e r í a  d e  N a v id a d  ó  s u  im p o r -

jo re s  ac to re s , cebando  la  . b e s tia  
de ^.su am b ic ió n , £ a l  p u n to - :q u e  
h o y  se d esd eñ a  a q u e l p u e b lo  d e  |  i é  e n  e f e c t i v o ,  
l la m a rs e 'e s p a ñ o l .  .

Y o  b e n d e c h é  n o n  to d a  m i-a l-  ¡
.m a  l a  A n o rm a lid ad  p ré se n te  s i  |- 
s irv e  r, p a r a  im p o n e r  a q u e lla  I- 

-reg ión , de  u n a  vez p a ra  s iem p re , \ 
lá  -n o rm alid ad  ,de ú n  ; ú n ic o  p é ñ - 1  

"sai* y  s e n tir  ésp aS o lés. X  [i
r?r&UREU£go  p ^ C A ^ T I L L O ’

! G r a n  
r e g a l o

G ra n

■.53(¡
c o m o  
e s t e , .

d a n  d e r e c h o  á  r e c o j e r  e h  l a  A d m in ifl- 
t r a c í ó ñ  d e  La Publicidad, c a l l e  d e  
G r a c ia , ;  rL úin. 4, u n  b o n o  d e  o p c ió n '  

; sí r e g a l o  d e  M I L  P E S E T A S  q u e  h a  
r a  c o n o c i m i e n t o  d e  l o s  - l a b r a d o r e s  d e  d e  s o r t e a r s e  c o n  l a  L o t e r í a  N a c i o n a l

l  G o n  m o t i v o  d e  l a  e / c a l a  : g r a d u a l  i  
d a d a  p o r  la  S o c i e d a d  G e n e r a l  A z o c a r e -1 
i a  E s p a ñ o l a  é l  d í a  15 d e l  c o r r i e n t e ,  p a  '

u  íí
(QUE SE PUEDE CONVERTIE EN

24 m illones de reales
lo  CUPONES

l a s  v e g a s ' d e  M o tr i l¿  S a l o b r e ñ a ' y  A l m ú -  í  
f i é c a r ,  e a  e n y a  e s c a l a  s e  f i j a n  l o s  p r e -  í 
c i o s  d e  28,  26,  29, 32. 85; 37 y 40 c é n -  |  
t i m o s  d e  p e s e t a ,  s e g ú n  e í  r e n d i m i e n t o  |  
p o r '  1Ó0 -  d e  a z ú c a r ,  t o r r e s p ó n d í é n d o  
h a s t a  8 p o r  100 e l  p r e c i o  m á s  b a j o ,  y

-d e  4 G -y  m e á i o - ú - l T  e l - m á s - a l t o ,—p a r a - l a  | .  
c a ñ a  d e  t e r c i o ,  :* u m e n t a n d o , ú  c é n t i m ’o s  |  
p a r a  Li a  c a ñ á ^ d é - a l i f a ,  ^ ó d ú j ó i é

e l  30 d e  N o v i e m b r e  d e  1906.

M I L
P ese ta s

“ L a  P i i b í i c i d a d - *
1 ¿ G -B A N A D A

■ M I L
P ese ta s

todos...

|  Nació en Lión e! 4 de Diciembre ;de 
’ 17>7. Sa eteó él 24 de A bril de 1792.
■ Sa padre faé notario y  baen en jeto Sa 
¿ madr-;, « rog ín te  inteligente,.notabíft 
% Cuando Julieta cesó cpn el' eomisio- 

niata Bécemier, tenía ella quince pri- 
j; m¡ verasj él, coarenfca.-otofíos.

De ell-, cada vez más hechicera fy , 
siempió vestido de blaDco), se podí 1 de-, 

;. cir que aabus*b á  del •. penmiso eonce- 
5 didote las mujeres para ser hermosas», 
f El rostro, la loz.inía del eúti%.b,nbie- 
. jrsn inspirado á .Diderot esti composi
ción:. üp.e-játte'de laid Yurja^uéÜe on 
a fetié des feuüles de roses:

l tístico, literario; cuando -la honraron to- 
|  das.-todas las eminencias :dé .la época. 

• t  ¡Cuántas a'egries recibió ^uliétaf ; 1
a.  I 1- Alegrías sin embargó hastánte^ámar- 

gadas por una muerte muy sentida:1 la  
de madamé:Stóór.o'qiDo:/' °.¿

L a  e z p r t s i ó n  ;e r a  i n f a n t i l ,  c o m o  . l a s  iT e:

- 5i f ’i r ó :b i e ¿  p u d o  d é c ú ^ a  R é c a m i e r  q n e  
a l  m i s m o  t i e m p o  q~ue p s r d i a  u ñ a ' « m i 
g a .;  e n c o D t r a b a . u u g r á n ;  a m i g o .  C ó n o -  
j« ió  e n t o n c e s  á  C h a i e a n b r i e n d .  E s t e  . e s 
c r i b í a : ^  S £ 2-,j ó  v ? |

« N i  y o  l a  m i r a b a ,  n i  e l l a  s e  - f i j ó  e n  
mí. N o . c o s  h a b L m q s  d i r i g i d o ,  l a  p a l a  
b r a  h a s t a  q n e  e l l a  m e  a b l ó ,  c o a  l a  m a -  
y ó r  t i m i d e z ,  c o a d ó i i ó n d o e e  d e  l n  e n f e r 
m e d a d  d e . n ú f i S í r a > i B Í g ¿ ¡ - Y o í v í  l a  c a 
b e z a )  l e v a n t é - l o a  o j o s  . v N o  p u e d o ,*  n o  
a c j e r t o  á  e x p r e s a r ; l o  q q e  s e n t R /  í e m o  j 
Í> ife fa n á V ? t m a ¿I i m p r e s t e n  d i v i n a , “ q u e  
g u a r d o  e n  e l  a l m a  c o n  t o d o  e T  c u i t o - y  

¿ t r i d a - e l ' e n c i n t o  d e : - l a  j í i v e n t n d j l  e n 
c a n t o  q u e .a u m e n t a  á  m e d i d a  q u e  = tá i  
e x i t t e c c í a  s e  a c e r c a  d  e t u f in  :.y>

e l  í  s p e c t o ,  d_e g r a n  s e ñ o r a /  F c . é  c a s i  
u n a  r e i n a .  S u  m a r id o - L a  a d o r ó  c o n  u n  

. t s e t o  t a n  s i n g u l a r . . .  q u e  h a c e ;  h o n o r ,  á  
i . n n  h o m b r e  a b s o r b i d o  p o r  l o s  n e s  o c i o s .  
I  - S í ,  f i j é  r e i n s  p o r  s u  h e U e z a , . 'R Q v q .r i -  
_ .V ; le s - j ^ c ó m p  ¿ ó ? ) ; p - . r q  . l ó g r ó ^ e c í i p s . ' r -  
: l a s ;  e r a  . E n f ic i e n t q m e n t q  j ó  v e n  ¿ p a r a  
|  e l í o .  '  M n - iú v  x S
L _ _ A n s i ó . y  o b t u v o  e l ,p r i m e r  p u e 8Í o _ e n  

la  80c ie d a c L p a r Í8Í e n s e .  - . ; T ,_T 
;  S u  s á l ó ñ  e í ñ p é z ' d á  a d q u i r i r  n o m b r . -  

d í a : c u a n d o  e l t e  s e  i n s t a l ó  e n  e l  p r i m o -
r o s o ' h o t é l i t o  N e c k e r ,  a l h a j a d o  c o n  i o -  

$ d e s  l a s  p r c - s ip s id á d e s  d i g n a s ’ d e ' í a  mer-
veilleuse quéló Hábifaba.r

A n t i c ip a n d o  u n  a ñ o  d e  s u s -
é n M o - I c r í p c i ó n ,  e n t r e g a m o s  d o c e .  . . .  J , I t .

d r il ,  g r a n  a l a r m a , - -  s u r g i e n d o ;  g e n e r a l  ¿ - b o n o s  y  l ó s  C u a t r o  t o m o s  d e  r  Í D e  c 8 ? b % Ia 8  “ a d é r a s e m e  n e o  l a s
•*u>AfWct« .¡-j.-esv o. ,r • r t_______ R , . ^ .  u i  i r o c  a  h i t  a  -puertas, los frisos, las cormsBB de las

—  - . . - v e n t a n a s ; ,  d e  ¡ o s * b a l c o n e s  y  d e  l a - ' i c h i- ;
{ msu es. y  también la mayor p^rte de

r e d á c t ó  u n a  c a r t a  q u é  f d é  e n t r e g a d a  a l  |  C r i b a n  d e s t i e  h o y ,  t e n d r á n  :e l  
r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  s o c i e d a d  e n  a q u e l l a  j  m i s m o  d e r e c h o  y  r e c i b i r á n  
C iu d a d  D . _ F r a p e i s c 0 d e  P a u l a  R o j a s  ; g r a t i s  L a  P u b l i c i d a d  l o s  d í a s

^ í é i e í a d o  d e  s o s  a f é § é ' s ? £ ';í |  s e g u i d a m e i í t & i o s  b t í ó t  ¿ « a s i '  ya ^ h o
i  s e d u c t o r a ;  c í h f a t i g á b l é n i e n -1  T r e d d a < c G a t a l u ñ a i i b r e i » j i d e a i : q Q & a c l a -  

h ó r m ó s a o » , I n s t á lS s e '  feh  o t r o  h o t e l '  ñ o  \ m a n  á  v o z . e n  c u e llc » ;  e - s . - c l  r o i i  á t f  
_ m e n o  -  m a g n í f i c o .  E n t o n c e j  f a é  c u a ñ á o  1 c c - P u d i e r a « s t o n c a s i o n a r  . t t e e  d e v t e c i ó a  

saltíñlhgót e - s e r  v e r d a c í e r a m é n t é  a r -  |  e n  l o s  c a m b i o s : . p e r o  s í « ñ t s & J a f  ¡ i r e m o s  
^ i -  ¿  p a d é e i d o i ó r4Q p o E . : m á n e j o s ; a a í b i e i o s í  8

-.d e d S :  e s p e e n l a c i ó n ,  ¿ q u i i  n o s  t e f t ^ l e g a e n  
o t r a  v e z  á  e s t e - . e l i á i i p b  p o r í  o b l e s  m a 
n e j o s  ¿ l e  l o a  v e r d a te é r p ^ p a t r iq ta E ? ;  -  
l  - L t e C c á m a r a B . d e .Ú c a i é r c i p  d e  ijifípsp- 
V í n c W í^añ(dasl:Eo¿'é.' isa j u i c i o ,  
q n e  ¿ é ^ e g r d i « g í r a e  á  l o s  p o S e r í s '  p ú -  

. b l i c q s  e m e é t a  s o í . i c í t h á ,  a p o y a d a , .d e s d e  
T u  g ó  p o r  l á ' P r ¿ o s a : ¿  ^

N o  s e  d i g a  q ú e  s o  - c a s t i g a  á u n a  r é -  
-giénV^pbrqcre h^jísrézcS BHa;mSB-d-me- 
ñ o s  n u m e r o s a  m i n o r í a .  A  e s t a - o b j e 
c i ó n  C o n t e s t ó ' e n  e l G ó n g r e s a e l  p o l í t i c o
que mejor conocía- á-España; qne si
b i e n  h e y  p o c o B - 'q u e  g r i t a n  « M n e r a  E s -  
p e f ia »  ,- h a y  e n ' c a m b i o  m u c h o s - q u e  l o  
c o n s i e n t e n .  S o n  í o d o á , - p o r  c o n s i g u i e n t e ,  

- i g u á l a i e n t ó c s i p a b l e s .  ^  zliais'o
Periodemcs á J íeú^ que á -latigszos

• a r r o j ó  5 d e l  t ^ n p > o ¿ á -  l o s  m e r c a d e r e s .  
7A r r ó j e n s e  á  p u n t a p i é s  d e i  l l a m a d o
Temj) ó de les-Leyes-á'-esosmalos mer- 

-caderes, no-por serlo, eiuo ■ por malos 
-españolea, y evitemos que profanen con 
-sus'palabras criminales la-herencia li
beral qae nos legaron) los grandes pa
triotas qué á'pfincipiGS del siglc pasa- 

Odoteê  reunían en - Cádiz mientras silba
ban sobre'éñs "cabezas-balas tan .enemi
gas, cómo lasíqne lóá'.eatélaúes -quisie-

• r o n  s a l u d a r - c o n  b a n d e r a  b l a n c a - á  f i n e s
Ú e h m i s i n o  s i g l o .  .  • .  iui.Q

E s - n e c e s a r i o  i m i t a r  á  l o s  v a l i e n t e s  
o f i c í a l e s  d e  l a  g u a r n i c i ó n - d é  ̂ B a r c e lo n a ,  
a h o g a n d o  l ó f f i n m u n d ó é  g r i t o s  c á t& la L  
’n i s t a s  e o n  l o s  h e r m o s o s - y  • s u b lim e & i  d e  
« V i v a  G a ta  l a ñ a  siempre--ea p a ñ ó l a *  y  

5 « -V iv a  E a p a S a ^ s ñ ^ - R  - o q s id u & x A  l e f i
Wñ amanté de España

de. las mujeres -pintadas por Grenze. 1 -®a 18l9 voivióá arrumarse la Réca-
E1 cabello castaño, ligar;-mente ríz-.do; ¡  mier- Hibía' cumplido entonces coaren- 
.1 a- ' - i  -  ví_ > . .  - 3 ta, .yúos años, eiád en que .esmbligato-

ria. ía.refléxión y la retirada se impone. 
„ ̂ Jolieta,caiñbió les esplendores ,de su 
palacio por. él más mundano de loscop- 
ventos. Se íes-aló en Ábbaye aux Bote} 
donde vivió-rodeada-de -la . mayor sen- 
B llez ..:- -  ^

^ i d a ü v a  deí Círcnlo Mercan til H a  n ove la  LA H UERFANITA. 
y Agrícola nombróse nna. comisión que f .  y lia n ta s  p e r s o n a s  s e  SUS-X J _ AT t ' .. . i. f É' A 1 f f

Oortós para que diese cuenta de ella ai 
Trast-Azucarero, carta que publicó 
Vida Nueva el martes de la pasada se-1

f n a n a .  •. fifi < :lfiO
• Eabido es, que el rendimiento de la 
caña : ¿actúa entre éT8 y 9 p o r  100, |

11q u e  q u e d a n  d e  m e s . >.■•1

I  La  manifestación de¿ ayer;
Los estudiantes de l§s djstinjas fa

raones, y  también la mayor p^rte 
•los muebles y dé ios adornos de las'pa- 
:redes; En todas partes espejos de uda 
sola pieza, cosa rara entonces.

|  "^Allí iban todos ¿adorar álídolo.Los 
|  devotos eranímuchos y; m uy ilustres; 
|  escritores, - políticos, imilitares..; E lla 

se educó éséuchándolos; y  ellos fueron 
|  sus éaváliersíervants.

Mathieu de Mbnfinorencyrasultó uno
pués en lá última zafra, habiendo sido |  cultedes de esta U niversiídad, hicie- |-:.4© 8U.s apasionados amigos. Esto 
.abundante lá  cosecha y  e t  fruto bien |  ron ayer nna maniféétátiiÓB de simpa- |  L  enorgullecía, dada su . acentuada de* 
desarrollado, no h á ;-satvsfJéhoIá ¿ocie-g tía hacia-el.Ejéncitcvy deprjgtesta con- |  bilidadipor la.aristpqracia. 
dad los 5 céntimos que dijo abonaría sí |  tra -lbs elem.éntbs separatistas y  teníies- | -  Se. hizo célebre el retrato que David 
-el rendim iento-era el 9 por 100 Dedo |  paño!es:4.e C á.tolpña.r..,.- ^-7- í- lahizo. Pintóla; reclinada en un sofá,
que'racionalmentetee desprende, que la f  Una comisión de escolares, visitó \: niny engalanada, y  con los pies des
caña no podrá cobrarse, según la men- g por Ja mañana al Gebernádór civíLpa- i  -nudos, detalle que dió margen á algu- 

-eionada escala, mós qne á ^3¡ á 26 ó á I ra e'xpc-nerle el preye'cto de recorrer £ naque otra más ó menos apasionada
' * * “  ” ’ •• f 7 discoeión. Mientras.unos opinaban que

: aquellos, los pies,eran perfectos^ otros
*29) como, máximo, cuyo precio incLiscu- $ L s c a ik s  en manifestación y pedirL
rtiblemente es tan ruinoso que haee im
posible el cnitivó. • ioa-m-r siH 

En-loe afios de abundante eosecha, 
cuesta el cultivo de nna arroba de eafia

el correspondiente'permiso;
Ei Sr. Adverado.lo otorgó gastoso. ¡  Ies juzgaban.con menos entusiasmo. 
k  las dos y media de la tarde se |  Juíieta se levantaba á las cuatro ,-ao

_____  ___  _ reuniéronles estudieñtós en R-pIsce-1 Ia tarde, se bañaba y-la-vestían; y-;SÍ
más dé*-36 céntimos de pesetá, viéndose u fa de lá Universidad y llévandb ef es- i  hubo alguien tan  imprudente y  osado 

? claramente que por el precio dado por \  tsndarfe dé squel centre, ylasybandé |  que^e atrevió á l r  'á su casa antes de
el Trust, al labrador 
ni los gastos del 
decimos, en ánós'debüen

Una fegul-r biblioteca, un,terpa^ :un 
p:año, retrato de telad. Etaeí, uña 
vista de.;Coppée, ja  fámosa residencia 
de esta insigne mujer; macetas, en las 
jen  tañas, flores en todas > partes / 

Les h faitacioneé eran espaciosas; e 
b íañ  lós''uóméro808 : 'amíg08iJhom5re¿ y 
mujeres ilustres,que_ iban, á visitar á 

.•Julieta; lodos tenían .allí supuéstó; la 
^rodeabantodos, i: i---.,: o'.a-j v : 4* - y?

L? gran actriz Rachel amenizaba 
aquellas en can tadorae; ter t n ¡ i  , recifc&n- 

¡;do yerspa de Raeiae y ds.Corceille^
:Se conservaba tan : hermosa Ja: £éca- 

mier, quepo habla escritor jóvea que 
j no se enamorase de ella. «5-: - ■> 

-Sn marido murió en;,l83l; y  murió 
tan discretamente comohabía .vivido-,;.

La; viuda no ebandonó por esto;, las 
veladas literarias, qne siguieron siendo 

!;n o t a b l e 8 . > >,j Á¡l-¡ ?:
Pero como, todo pasa, aquéllas a l fin 

terminaron.- .. :
Y después, ya se-.sabe, á emvejec¿r: 

á recordar, á sobrellevar tristezas...
.. ¡Ghsteaubrieud paralitico., Julieta 

-Récamier ciega! . « ¿
¡Qaémudapzas,- que crueldades Jss  

dej tiempo!.. /  >ií»b .
--. Consintió .en que la batieran les ca- 
iarat&E; pero filé inútil. Ella resistió es
ta desgracia ¿pero na.su fiel amigo ,Bs- 
líanche que murió-de-pena al ver que 
íá Reeámier^nó ‘yéía. -  - * - 3 o i s ;-:-s 
*; ■ Al eño siguiente, 1848, falleció Oha 
téaúbriaud. vCir
* ¿Qué hacía en el mundo Julieta? ña- 
úa-'ya.0 ’r°T -. -

E l Presidente" de la Diputación, bí- 
ñor Rubio Pó ez, terminó ayer de "librar 
te-los contra gistes de los. establecimien- 
jo s  benéficos las cantidades - - correspon
dientes, a l  mes,-de Octubre ústimo.

También libró los .bar;eres del e¿- 
.presado mes. á todo el personal de las 
.dependencias de la D¿purac]óp..I>07‘ ¿  
.. El- Sr.‘_Rubio Pé ez sé .ausentará, de 
Granada unos 15 días* cesando maña
na ó pasado en la ordenación de pagos. 
...No se sabe qué diputado se encarga
rá de la psesiqencia de ..la pipntaciOa.
■ -En 6l despacho-del Vicepresidente 
de la üomisión provincial y  á* presen
cia de éste,' se celebró ayer.¡ epncorso

én el preéenté, que es por d^graciá tan l  balcón central eátába colocada la b sñ -¿  _ - a - s -
{ escasa, ha dededacir8ela;gran pérdida ? ders esppfiols. . ' a,L |  ‘ Napoleón’I opinaba que las mujeres I  dos los_ méritos y  cuales-tódos'les-de-
*'qué-ha desñ frir éTlábrador. Fúndense 3 ' Pr jrércnlós escolares que. saliese>1 

los cultivadores de la dulce g-amínea  ̂ Gobernador, y  así íg hizo el Sr -Alva- ¡
para formular tan justa protesta, eleva- f; redo, saludsñáo á  los m;nif. stanteé y  f 
da artruteren carta y exposición aparte elogisndo su actitud p rtió tica  «frente : 
de lo rninoso ‘ de íte"escala, én qne ' lá á los nubarrones que vienen del Nór- :i
Sociedad General defiió?; en tiempo  ̂ deste b. • . _ . I

., oportuno, fijar precio, no ahora, en 1  ̂ Terminó el G harxadór su córte |
* que necesariamente han de. entregar su ’ discurso, rogando á los estudiantes |
p fruto, por no tener más aplicación que * «qne no guarden rencor ¿ sus herma- f 

p¿ra la industria azucarera. f nos de Cate lañe, que reniegan da la |
De haber sabido ’os labre dores de 

Motril la escala que había de presentar

sólo debían gobernsr en las móáas. Le 
disgustaba que sus ministros frecuen
tarán tanto' la Casa de- Juñóte; y  dicen 
que exasperado, exclamó éñ nña oca-

ránte el -mes de Diciembre próximo.";'
Hobo: concursantes pera todos los ar* 

tícnloei / ’, . y
En Ja sesióñ-que celebre hoy Ia^Co  ̂

misión provircialj' se tedjH&ñsrán-dcs 
'¿51 vicios á-!os que hayan hecho, mejores 
proposiciones.1 s r ;

E l  Uelegado ds Hacienda, ha amo  ̂
|  nest do á los Ayuatamienios de.Paebla 

No sé, á panto fijo, cnáles fueron fo S de D. Fradriqne y-Moreda,-por ¿otenm-
pür nn servicio que :és;tiene -reelama- 
do.^ ;*‘ OÚ “ :tí - p .

5:

la Sociedad General, seguramente, hu 
biesen bnscado medios de defensa ..evi
tando en parte la ruina inminente qne 
les amenaza.

A fuer de imparoiales hemos de re*

'madre-pstria, de esa ma-iie que con- 
trá  irásqjdbre y más vieja, más smer 
debe inspirar.
; Los eifradhntes visitiron el Gobier

no militar. Allí fuerens&ludados desde 
ud balcón por el genért l Oitega. 

También recorrieron los cusrteiee.

áóp:
—¿Desde cuándo el Consejo se ce

lebró en easa de MaJame Récamier?
Es más: quiso alejar de París á 1& her

mosa dama.
En esto al buen jnarido se le' ocurrió 

ser torpe y arromarse/
|  ¡Cambio completó de decorsción!- - 
I X Ella no podía yá gastar 6QO.OOO fran- 
: eos anuales.

Faé nna gran pena; pero ee encarga- 
. ron de endulzarla loe amigos fielee, que

nunca abandonaron á Julieta, • - "'
f*-to  B isaisete va sn:I ua fé v q ?eu

lectosde la Récamier. Creo, no. obstan
te, que merece el rigor con qúe la trata 
madame DlAngout. í- J''*I'JC''ñ « lp 

T qvo nn gran arte: el de ^haber sa
bido rodeérse de pérsónas notables. T q
vo elegancias, exquisito -gusto en- to
do; gusto que hasta entonees parecía 
víuéulado en lá-áristccraeia de la san- 
g r e F - -

No sería nn gran talento,- -pero fué 
! hermosa y  enlta encantadora y  joven... 
I basta én  la vejez, buena y «dos veces 
j adorable b. 1
i - Machas habrá aeí, no me atrevo á 
| negarlo; aunqae me guardaré de jurar 
5 que sean mnehaé.

La Delegación de Hacienda, ha in
formado favorablemente, los expedien
tes de arbitrios, extra ordlnarids forma
dos per Tos Ayuntamientos de Fonelaa 
y7C0rtea.de;Bazg,y -; T: a ;,r nnL¡¡tn 

Se ¿acan á subasta los e.onsumos.á los 
diez dhs de publicar el anuncio én el 
Boleiin- Oficial,, en Benamaure!, Cortes 
y Grasos,! fíiiétor Tajar, ¿Granada, 
Qaentar y Ambrós.. .

Los árqoitectos de la Diputación v 
Ayuntamiento, han informado al pre
sidente de la Anuencia, que el edificio 
donde está instalada la cá;ce! andiencia

Pero de fijo hsbrá muy pocas de la s5 no se encuentra en-peligro ruinóBO. -
f i . ) ‘iLi:IStZOÍ Uftii tiilfll luínJt”' ,-xJO -OSAÓfi; 3u CliU QS}C¿iflVjj. V Oí'.
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Un accid en te —A yer al paso de 
la manifestación de los estudiantes, por 
la calle de San Juan de Dios, de regre
so del cuartel de Caballería, marchaba 
hacia abajo, por la dicha callo, un sol
dado del Regimiento de Cazadores de 
Vitoria número 28.

De pronto, el caballo asustóse de las 
banderas y  dula masa de gente, m e
tiéndose en la acera y resbalando, has 
ta caer al suelo caballo y ginete.

El animal, aL levantarse, se desbocó, 
llevándose al soldado enganchado de un 

' pie en uno de los estribos, pero soltán 
' dose á Iob pocos instantes, dando esto 

lugar á que no ocurriera uua verdadera 
desgracia.

El Fiscal de 8- M. de esta Audiencia 
ha euspendidó en bu cargo al Juez mu- 

• nicipal suplente de Motril, señor M o
lina, por haberse negado á dictar el 
auto permitiendo la entrada del agente 

•ejecutivo del contingente provincial en 
el domicilio de los concejales de squel 
Ayuntamiento para proceder al embar
co  de los bienes particulares de los mie- 

,mQ0j J vi /} '1 1  V .: V . .í
V ia je r o s —Ha regresado de Baeza 

©1 teniente alcalde don Ildefonso Gui
ara!. a* f V Ifs ¡r ..

—Éo el esprés de este noche sale pa- 8< . .
ra Madrid deed» donde marehatá al .ex- L®- Corresponsal 
traDj*ro, el concejal de este Ayunta- 

. miente don Rafael Sánchez. r .
Hotel París.—Han ¡legado, don Fer

nando Po vea y  Lofrez, don José Car- 
¿ mona, don Salvador Mimó, don * José 

Rivas, don Jalio Fresnedo, don Pedro

zo, Rosario Pino, Jostfiua Roca y Do
lores Monti.

E n  doble plana ofrece á sus lectores 
uu megnífico y recieute retrato de Ro
sario Pino. _____ ______

D e sd e  H u é to r  Santillán —El día
27 del actual hizo dimisión con carác
te r irrevocable el secretario del Ayun
tamiento don Joeó Huertas, fondamen- 
tando dicha dimisión en que se le de 
ben cinco mensualidades y no se le 
quiere pagar. Lo mismo ocurre con res 

1 ¡i pecto al algascil, al módico, al guarda 
' municipal y dem48 empleados.

Una comisión de mayores contribu
yentes han visitado al señor Hnertas, 
rogándole desista de su propósito de 
dimitir el cargo de secretario, habiendo 
obtenido contestación negativa.

Lo qué ocurre en H aétor os lamen
table, pues no se puede llevár peorad- 

1 ministraeióri; haciendo el ayuntamien
to grandes atropellos, hasta él extremo 
de que aí alguacil se le haya retenido 
una cantidad de patatas, después de no 
ps garle sus haberes

Los vecinos piden que el Sr. Gober
nador envíe un delegado de su sutori- 
dad al ayuntamiento, pues de lo con
tra 'io  están dispuestos á denunciar el 
hecho á los Tribunales de Justicia.—

Un bautism o literario.—Dice L a  
Unión Mercantil de Ma laga:

E l estimado dr.; Dicen ta no ha perdi
dos! tiempo en Malaga; le ha dado vi
da á un ser, y dentro de. .pocos días re- 

,c ib iri el bautismo de la sanción públi-
Pagés, Exorno. Sr. Marqués de Esquí- 1 ca en el templo del arte dramático.^
val, don Manuel R«fo, don Manuel 
Linyeras y  don. Remigio Gozalrez.
> Hotel Navio.--H an llegado, don Fe
lipe Garel*, don Francisco J .  Jiménez, 
don José Araujo, don Antonio Bo>me- 

. diana y Mr. Chañe’efen.
Hotel Victoria—Han llegado, don 

Manuel Curiólas, den Carlos García y  
familia y  don José Abato.

Nuevo Oriente.—Han llegado, don 
.Jo sé  María y señora, don Francisco 

Alvarez, don Alfonso López, don Vi
cente Cabó y don Migo»! Gómez.

- Ayer á les siete ue la mañana falleció 
-e n e !  hospital de San Juan de Dios,

á  consecueneia de les quemaduras que 
■afrió al caer anteanoche en nna calde

ara, de ©ola hirviendo, el desgraciado
- obrera Miguel Molina Rodriguen.
- - Hoy le será hecha la auptosia por el 

médico for-nse señor Santos.
Ayer fuó curada en la casa de soco

rre, de una dislocación en el pie dere- 
¡ ehó, Carmen Gutiérrez Páren de 24 
■ años, que se la causó a l caerse per la
- escalera de su domicilio.

Ha denunciado en la jefatura de v i
gilancia Antonio Moreno Fernández,

- que estando descargando Tin" carro en 
úna tienda de Ja calle de Mesones, le 
sustrajeron una manta, ignarando quién 
sea el autor del hecho.
-j. L os estudiantes de Medicina -
Ayer se nos entregó, para bu publica
ción, en. este diario, la cuenta de la fun
ción celebrada el jueves de ía pasada 
semana en el teatro Isabel la Católica, 
á beneficio de las ciíñicas del hospital 
de San Jaan de Dios.

El detalle de la mism a,. es el si
guiente:

Ingresos Pesetas.

Ignoro, al escribir estas lineas,- el 
¿ nombre que ha de llevar e l recienna- 

eido, y  hasta si es hembra ó varón. 
Ésto es;comedia ó drama. .. . '

Pero puede afirmarse que la a criatu
ra» e» tan robusta y  hermosa como: to
dos los hijos de. tan digQo padre.

En cuanto á la celebración del acto, 
es de esperar qae la concurrencia sea 

‘ tan distingo da como numerosa.

por último, al ministro de Fomento. L» 
do que so imponga á Iob industriules la 
obligación de tener al frente do sub fá |  
bricrBy talleres uno ó más peritos in- l 
du6tri«les, para así ir paulatinamente 
sustituyendo en o tos centros el perso
nal técnico extranjero.

Servicio de la plaza para hoy.
—-Paraaa, Córdoba.—Jete de día, con 
Federico Sánchez Salazar, teniente co
ronel de Córdobft.— Imaginaría, don 
Pedro Lozano González, teniente co
ronel de Córdoba.- Hospital y provi'' 
sionee, don José Snbisa García y Nieto, 
cuarto capitán de Dórdoba—Plantón 
en el Gobierno militar, Artillería.— 
Plantón en Torre Bermeja, Vitoria.— 
Paseo de enfermos. Córdoba.

De orden de S E. el sargento mayor |

gento expedido en Barcelona, ermu- 
r icando noticias ularrrnntes relaciona
das ccn ciertos propósitos que se atri
buyen á determ inados elementes, 
propó.-itos que ya  son cc nocidos en 
los centros oficiales do la Corte.

Eu otro bilículo h.ce notar este pe- 
riódiso que los elementos de desorden 
en B»rcelcns son p;ecií amente gentes 
acomodadas y que di-.frutan de la con- 
sid.ración de les gobernante-.

En cambio, Ja masa popular es el 
nervio del crden y del patriotismo, y 
esta contradicción viene á. rgravar el 
movimiento, convil tiéndele en irra 
cional. s

Term ina diciendo que urge afron
tar de una v íz  el prtblem p, porque 
es imponible seguir viviendo con teles

de plaza; Manuel Gil.
Si quieres que te dejen •

• tus acreedores, 
cómprales chocolate 

de casa A urjo íes.
Luzbel aspiró con ansia 

el aroma embriagsdor. 
de la Colonia que á Orive

-  ; fama'nmversal le dió;
_  y.ámoBtazado y mohíno 
.  murmuró: ¡Ira de Dios! 

si llego á contar eon éstor

«•El N acional»  1 -
Excita al gobierno á p tner rápjdo 

fia á  la situación creada- en Barcelo
na, procediendo con la energía que 
exige e l decoro de España p- ra acabar 
de una v tz  con la Isrga jerie de he
chos vergonzosos que vienen desa
rrollándote en la capital de Cataluña.

/  no se escepa San Antón. -

i  Toros en Am érica
!)'- E n C a r a c a s ^  • |

__  p Según noticias que nos comunican i’
• Las sales purgantes de Mediana de \  ¿e Caracas, el sábado 28 del pasado ¡ 
Aragón son genumamtnte natarales y  i Octubre y con motiyo de .ser día feriado [ 
las únicas que se obtienen por la evapo- f. .en aquella República, Be celebró la pri- í
ración de sos agnas._______ j. mera corrida, lidiándose seis toros del *
4 Sabañones.—Se curan répidemen-1. país, que faeren chicos y flecos, protes
te con el Sanol Pieá, premiado con me. Ltándo el público desu p eeentacióa.. 
dalJa de oro en la Exposición de Viena \  Actuaron de espada», el matador, de 
de 1903, y sancionado por multitud de toros Manuel González (Rtrre) y Ále- 
médicos.;—Frasco, 4 y 6 reales.—Depo-1 j&ndro Alvarado. 
sitario en Granada: J. L. Rubio y  Pérez, -i Ambo^ fueron bien recibidos por

L o s rega los m ensuales del Niño !  E9n,el ? tanto estoquModo. cp--*-*«*- ». . • ■■ mo toreando fueron muy aplaudidos,
salvándolos dos espadas la dtficencia 
de los toros con sus buenas faenas. 

También fueron aplaudidos los ban

Vendido en taqu illa . . . . 1147 90 
Donativos. . ' ..........................1771 00

Los Ayuntamientos de Fonelas y Po- 
¡ lopos, han remitido al Gobernador pa 
r ra su aprobación, los presupuestes órdi- 
1 nariespara 1906._____  f  -

Hoy á las dos y  media, de su tarde, 
celebrará swión la jabta local de pri- 
siones. v ' - r f -  2 ' ^ r l ' ,s*î T>U58i ^

C lases pasivas — Dicho parsonal 
cobrará.sos haberes en el mes de Di
ciembre próximo, en la forma, signian- 

.te: t,rj

.. Día Montepíp Civil, Jubilados y  
Remuneratoriss.

Día 2.°: Retirados qua cobran por 
habilitados.

Día 4/::Retirados que eobran por
■ SÍ. . . y  gg

Día 5.*: Montepío militar.
Día 6.°: Resto de todas las nóminas.

. rj.Día,7.°: Retenciones judiciales.
E l juez de ioetrocción del Salvador 

saca á subasta.las ficas embargadas al 
procesado Ffíncisco Jiménez «El sor
do», para pago de costas. i : '

Han sido aprobados los presupues
te s  ordinarios para 1906, de loa Ayun-

de S a n  J o sé .—-De los tres premios 
quemensuaimente regala esta.casa á 
sus compradores, . ban correspondido 
los del ines de Octubre á dos números 
siguientes:

'Prem io de 100pesetas alnúm . 9¿830
ía : ;de 50 » » » 9.855

. í d . ; de 25 ‘ » >  ¡ » 10.079 
Por doña Lidia Lardelli ha sido co

brado el premio de 50 pesetas, corres
pondiente' al iñes de Agosto pasado.
. Ha sjdo cobrado por doña Carinen 

Zayás el premió de 100 pesetee del mes 
de Septiembre.

Póf don Francífcó Caballer Parra  el 
de 50 pesetas del mes de Octubre.

Por don JoÉéMsría Ramírez el de 25 
pesetas del més do Octobre 

Príncipe 5  y San Sebastián 8

LA VIDA JUDICIAL

Total.
Gastos

Gastos de los servicios del tea-
- ..tro . . .......................... ....
-Compañía Gorgé, sin las pri- 
■ msras partes y  orquesta. . 
-Timbre. . . , . . . . . 
Otros gaBtos...............................

2918 90

342 00

2.90 00 
114 79 

17 00

763 79Total. . . .  . .
Liquide á benefioio de las cll- 

nicas. 2155 11
Faltas todavía, les donativos del Be 

flor Arzobispo y Rector del Colegio de 
San Bartolomé y Santiago 

Ayer se reunieron los estudiantes de 
dicha Facultad, acordando:
_ 1 /  Un voto de confianza á la comi

sión organizadora del espectáculo, para 
que adqaiera camas y  ropas para la 
clínica de operaciones del Dr. Escri
bano. - ; -

2. * Para que anuncie un concurso 
entre mee3tros albañiles, para realizar 
obras en la clínica que más lo necesite,

3. *- Para que visite al Ordenador 
de pagos de la Diputación, con objeto 
de rogarle que pague las quincenas 
que se adeudan al contratista por las 
que se están haciendo en otra sala del 
hospital, puesto que los mismos eeco 
lares contribuyeron el año pasado con 
2 700 pesetas á dicha reforma.

Se adoptaron otros acuerdos y  se dió 
por terminada la renoión,

R eu n jó n .—Anoche la celebraron 
los jefes y  oficíales de los cuerpos que 
guarnecen esta plaza, para ocuparse de 
les sucesos de la ciudad condal, y  pare
ce que acordaron adherirse á sus com- 

^psfieros de Madrid y  Barcelona.
C o n s te .—Se nos aice qae D. Sebas

tián Pedrosa, no se encontraba en la 
Administración de Consumos, en el 
momento de resaltar herido el guarda 
Francisco Cervantes._____

E l T e a t r o .—£i número correspon
diente al mes actual de esta interesan- 
tíiima publicación, que por su Injo, el 
esmero de su estampación y la impor
tancia qne concede á la información 
teatral, obtiene de día en día mayor 
éxite, ha de llamar poderosamente la 
atención.

Contiene ana iniorm- cióo muy com
pleta de la obra de Galdós, Am or y  
Ciencia, qne ha constituido el suceso 
literario más interesante del mes ac
tual, y  otras no menos interesantes del 
estreno en Valencia de la última obra 
de Escalante y Giner, E l Roder de Las 
Granadinas y  del gran actor inglés 
Henry Irvmg.

Entre los retratos en negro y en co
lores que publics, figuran los de María 
Guerrero y  Fernando Díaz de Mendo-

tamientos de Jetar y  Dólar.
El juez de Santafé llama á José H er

mosa López.’*.
—El del Campillo á Yieente Rico 

Alabairée.
Han quedado expuestos al público 

| los repartos de territorial rústica y nr- 
{ baña, por término de ocho días, para 

oir reclameciones, en Chite y  Talará, 
Mondújar, Qaéntar, Padul y Tarón.
I  D. Mariano Gonzalo ha denunciado 
á la policía que hace tres días alquiló 
una bicicleta á un tal José Sauce Re
bollo, que aún no ha vuelto con la cita- 
dá máquina. •

Lá policía detuvo y  puso en el arres
to, anoche, á Juan Sánchez Lara y An
tonio Martínez,'  por blasfemar en la 
vía pública en estado de embriaguez.

. —También fuó detenido por el cuer
po de vigilancia el célebre ratero Mal- 
donado (*) E l Rucha, el cual estaba re
damado por el jaez de instracción del 
distrito del Sagrario/

Edicto.—La Alcaldía hace saber, 
que aprobado por el Ayuntamiento y 
Junta municipal el presupuesto ordina
rio p ira  el ejercicio de 1906, se com
prenden en la parte de ingresos del 
mismo como recursos legales, los arbí 
trios extraordinarios sobre especies de 
consumo no tarjadas por el Estado; 
golletes y almidones; efectos da cons
trucción de fuera del término munici- • 
pal; canalones y  bacatejas y  sobre pos
tes, aisladores, transformadores, cajas, 
cables de alta tensión y conductores 
ordinarios de energía eléctrica, habien
do acordado dicha Junta municipal en 
sesión de 10 de Iob corrientes el esta
blecimiento de los arbitrios referidos, 
Iob que en su mayor detalle se expre-

Señalam ientos para hoy
- Sala de ío civ il.—Pleito procedente 

del juzgado de Almería: D. Baimiro 
G il Rojas y  D.-JoaqaÍD Acuña Gómez, 
sobre cobro de honi- rarios, hoy inci
dente dé reposición; abogados, señores 
Rab so y  García Valdecasas; procura
dores, Sres. Montilla y Molina; secre:- 
tario, S:*. Millet. - '%

Sala de lo criminal.—Juzgado del 
•.Campillo: contra José Cattillo y  otro¿ 
por asesinato; vúia por jurador; abo
gado, Sr. Rodríguez Aguilera; procu- 
dor, Sr. González Gómez; secretario, 
Sr. Ortega.

Jnlgado de Alhama: conrra Francis
co García O mos, por lesiones;, aboga
do, Sr. Millán; proeorader, Sr. Monti
lla; secretario Sr. Serna.

Juzgado de Santafé: contra Pablo.Te- 
rribas Raíz y otros, por disparo y le
siones; abogado, Sr. Jiménez López; 
procurador, Sr. Castilla; secretario, se
ñor Serna.

Juzgado de Motril: contra Juan Gui- 
lién García y  ¿tro', por lesiones; aboga
do, Sr. Sr, -Fernández Abril; procura
dores, Srés. Gano y  Gómez; secretario, j resultando herido: 
Sr. Val verde. -----*-

E L  CACALANXSMO

Jnícios déla Prenss deMadríd

deriileros Baena, Pu lgu ite  chico de 
Triana y  A lvaradte chico.

La entrada, un 1 eoo.
E n  M éjico

En la corrida verificada anteajsr en 
la placa de toros de la capital de Méji 
co se lidiaron reBes de la ganadería de 
TopeyahoaltÓ, que resaltaron br a vi li
mas, ádecir de Jos cablegramas parti
culares recibidos en Gram-da.

\ O En esta corrida actnarón laa  ̂cnadri - 
.Iba.de Antonio Faentes, Antonio Mon
tes y Gocberito de B i l b a o . -

E l primero tnvo una buena tarde; 
¡ mató pronto y con acierto y  en baade- 
- Tillas fné ovacionado /'/; '1 
:r- Moniep,''-8fortuEa¿ísÍBio toda la tár- 
de. Con ce pote j  muleta hizo faenas 
superiores y. cobró dos buenas estoca
das, celebradas por el público con ma
nifestaciones de entusiasmo. También 
binderideó con aplauso.

I Coeheríto cucnplió-biea en la muarts 
de sos dos toros y obtavo. aplausos 
abundantes durante toda la corrida.

Los teseyahuilcos despacharon once 
caballos. Las cnadfillas cumplieren 
bien, y á  la corrida, que en esnjonto re
sultó animadísima, asistió- numeroso 
público.

Bombita no pudo en esta corrida ha
cer sn debut, por no h ’ber llegado á 
Méjico hasta el sábacó. Desde luego lia
rá su presentación el domiDgó próximo 

C ogida de C alderón en  M éjico
La prensa de Méjico llegada ¿ Gra

nada en el último correo detalla la co
gida sufrida por el banderillero sevi
llano José María Calderón en la.corri
da celebrada el día 5 del corriente en la 
plaza de toros de Méjico.

Al banderillear dicho diestro al pri 
! s e r  bicho fné perseguido por el cornú- 

peto al h/cer una salida en falso, sien
do enganchado:por las entrepiernas y

He aquí el parte facultativo suscrito 
! por él médico dé la plaza. ' 
í «El módico cirujano/que suscribe,
. encargado del servicio de la plaza de 
toros de Méjico, certifica qne ha carado 
en la enfermería de dicha plaza ai dies- ! 

«E l Im p a re ia l»  {j"*ro José María Cálderóo, que presenta
Dice qua en los anales de las luchas I a .»  h e n d í por cuerno^ de toro (punzó- 

humanas no se ha registrado ninguna p contundente; al nivel del.ano, por don- 
- - - - - j ® f _de penetró el cuerno, siguiendo de atrás

i hacia adelante, ó interesó, al parecer,
. la piel, tejido celular y aponeurosis 
superficial el perineo. Al nivel de la 
raíz del escroto se hizo nna contra aber
tura para establecer una buena canali
zación. En el supuesto de estar sola
mente interesados los tejidos antes di
chos, eBta herida no pone en peligro la 
vida y  sanará después de quince días.— 
Méjico, Noviembre 5 de 1905.—Dr. Sil- 
verio Gómez».e

Orisóstomo, dió cuonts al juez D. Fede
rico Escovar Aliaga, que á los pocos 
momentos se personó en la c’eo de so
corro. procediendo á instruir los prime
ras diligenoioB, ordenando á la vez el 
levantamiento del cadfever y  su con
ducción al depósito judicial.

Se igoora cómo pueda haber sido la 
herida que presenta el cadáver de Nar- 
váez.

Según opinión de algunas personas 
y ¿ ju zg a r por e l BBpecto de la herida, 
¿Bta fue inferida por una navaja bar
bera.

Se supone que se trata de un suicidio. 
Próximo al cuerpo de Sebastián fue 

encontrada una navaja.
U n drama

En Mndrid, calle de Oerretas, núme
ro 22, piso segundo, vivía un indas 
tria! llamado Ricardo Enriquez, de 46 
Bfios, constructor dé estuches, con un 
hijo de 16 años, una hija de 9 y  la 
criada Rosario Ortiz. Una morena de 28 
años, bastante guapa.

Rssario tenía,una hija de ocho años, 
y como Ricardo era ' viudo había con 
traído relaciones ilíóitaB con-él y se ha
llaba en cinta de dos meses. \

A  causa de laB diferencias de carácter 
de los hijos de Ricardo y Rosario te
nían frece én tea disgustos.

, E l jueyes dieputEron los dos amantes 
pégáhdóse mútuamente y  cayendo al 
suelo Ricardo.

Rosario al ver en el suelo á su sino 
cogió una baditey.con ella le dió varioB 
golpes en la cabeza, hiriéndole leve
mente al perecer.
:'/E Í;h ijo d e  Ricardo curó á su padre 
con agua y vinagre, no dando impor
tancia á las heridas. $ .., r i

E l sábado se agravó el lesionado bas
tante y  fue llsmsdoÚD médico, el qúe 

‘ d ijeron para justificar la lesión que á 
-Ricardo se le habían caido runas herra
mientas en la cabeza .'':;; ( ,

Eu vieta de !a gravedad del enfermo 
el médico dió aviso al juzgado que se 
presentó en la casa, encontrando m uer
to e l herido. , , .  ; y 1'

Se iDStroyeron las oportunas dili
gencias, y  entonces el hijo de Ricardo 

/declaró la verdad de lo ocurrido, di
ciendo que á !a criada la habían echada 

¡ de la' cása á  los poces dizs de la agre- 
rs ión .'

- Rosario fué detenida en la pesada del 
Peine en compañía de bu hija. .

E l Ricardo parece que ha fallecido 
por descuido, habiéndose!/ presentado 

1 ¿erisipela gangrenosa.
Ricardo se ocupaba en la construc

ción de los estuches psra las alhajas re- 
geledas portel príncipe de Baviera á la 
infanta doña Teresa en su próxima 
boda. . _  .,,.

Suicidio de un  anciano
E l anciano de 76 años Joaquín Do

mínguez Gómez que habitaba en nna 
finca del partido de Las Viñas, del te r
mino de Ardales (Málaga), ha puesto 
fin á su existencia.-

Para realizar su propósito se sentó 
en la carne, amarrándose una tramilla 
al pió derecho y al gatillo de una esco
peta otro.pedazo.

“ De esa manera se hizo el disparo cu-, 
yo proyectil le penetró por la oreja de- 
xecba saliéndole por la izquierda.
. - Parece eer que la resolución del an
ciano obedece á la enfermedad cróni 
ca al estómago que baoe tiempo venía 
padeciendo.

Su icid io  d© un  guardia c iv il
El guardia civil del paesto de Carra- 

traca José Antón Quiles, puso fia á  sq 
vida en la eala de armas, disparándose 
el maíÍ8er, cuyo proyectil le produjo 
la muerte en el acto.

Parece ser que ios móviles qne im
pulsaron á  Antón á .a d o p t e r  tan funesta 
resolución, obedecía á bu situación eco
nómica. •

E l cadáver fuó sepultado en unaes- 
terquera por orden del alcalde de aqnel 
pueblo por no haber cementerio para 
los Boicidas. - - -■ ■n

r

P a r a  l o s  r í e o s  
P a r a  lo s -.c

i ■■. :

Las Píldoras Pink pueden decir* 
se actualmente el medicamento qne 
de mayor favor goza junto á todas 
clases. Dichas Pí,doras curan los 
ricos lo mismo qúe los pobres. 
Unos y  otros padecen la r  mismas 
enfermedades. Ricos y pobres tie
nen la saDgra pobre. La sangre po
bre. caasa la anemia, la clorosis, los 
colores pulidos, la languidez gene
ral, uu estómago malo. La sangre 
pobre, por las enfermedades qae 
ocasiona, no deja al rico tener gas
to en los placeres dé la vida, no 
deja tampoco aí .pobre trabajar y 
ganf r  lo bastante para hal!ar:pla
cer en la vida.

Las Píldoras Pink dan sangre; 
en cada dósis que se toma, toDifi 
can los nervios, dan fuerzas, bné-. 
nos colones,: buenas . digestiones. 
Ellas curan y son por consiguiente 
poco dispendiosas.

La señora Josefa - Treixa;-'calíe- 
Muntanez, 108, principa1, l/ f  en 
Barcelona, escribe lo que sigae: 
«Hace mucho tiempo que yo súftía 
de dolores de -cabeza; de'ntr ífjbdo 
tem-z,qae me envenénabandaexis- 
teDcla.,H<íb{a perdido muy pronto 
el apetito, y  pasaba.las/jicicbes sin 
poder dormir. Poco ó poco, iba así 
perdiente tes fuerzas y  /la ¿jalad. 
Por coñsejo' de uña amiga, torné las 
Píldoras P iok. Desde 1a segunda 
caja de este precióse medicamento, 
he empezado á  sentir mejoras sor
prendentes. A l presente,.; d.eepués 
de haberlo tomado con- .perseve 
rancia durante algún tiempo; püé: 
do decir que estoy gozaqdq;;.¿áa 
salud perfecta.» .

Las Píldoras Pink se hallan de 
venta en todas las farmacias zfpxs- 
cío d.e cuatro pesetas la caja y vein
tiuna pesetas las veis jas

quepágina más despreciable 
separatismo catelán. ;

Condena el articulista 1a pasividad 
con que h sslaahera  ba procedido ,el

} gobierno y d¡oe que ha liegsdo ya 
el momento de exterm inar los g é r
menes del separatismo, paro ccn pm- 

I  dencia y  tacto; pues el único rigor 
|  qne debe emplearse es el exfcrieto eum- 
|  plim iento de la ley.

«El País»
|  Acusa é los partidos monárquicos 
|  de ser culpables de la sitneción cresda 
|  en Barcelona y dice que el viaje del 

R¿y  á la ciudad condal se hizo en be-

L o t e r i a  N a t i o n a l
En la imprenta de este periódico, calle de 

Gracia núm. 4, se venden libretas de trasla
dos, de 25 céntimos u na .

ámecá¡

esmñi su s f f lb

Madrid á Granada cr^m m  j
m a so  todos ios rntaou* n  u a a t f

SdteHetfzíiS/Ẑ SsMlM. 'Uegti&i

Granada á Madrid
ssaa&veuoa 

&SSaaraft4n,^ac«S*»- 
. . Llegada
QgfflgH HTmwl

t w ^ ieánii'Wi

Snpeffosfatos, á o o o s  tainerab productos químicos

SOCIEDAD GENERAL “ INDUSTRIA,

r deficio de los rrg ionsliítas y contra los 
san eu las relaciones y tarifas del pre- ¿‘Tepni'licanos.
supuesta de  ̂qne-se trate, las que en ¡  : Añade que los republicanos de B ;r- 
virtud de dicho acuerde Ee hallan ex- ?’ ce loca se han-unido expení áticamente 
puestas al público en tes oficinas de es-

de
(Compañía anónima)

V  C & P I T & L , 1 2 ,0 ®G,G@®  D S ' _____________ __________
DomícíHo social en Bilbao, Oran Vía I. Oficinas en Madrid, Villanueva, II. Apartado, 340

Dicha sociedad tiene fábricas, depósitos de superfosfatos, abonos minerales y productos quími
cos en los principales centros de consume de España Portugal. . • • -

ABONOS especiales para cereales, viñas, hórtalizas,remolacha, caña de azúcar, algodón y de* 
más cultivos agrícolas. Superiores abonos para parras, garantizando la pureza de los misires. 

ANALISIS gratuito de tierras y consultas para los agricultores. i  •
P r í m n n A A  «i II ACH)OS 8nlférico, nítrico y clorhídrico. * .
b r i m e n e s  V G G S c * ra C IS S  HGLICEEINASdeySOySO0, etc. Díri^rse á las oficinas de la sociiedad én̂  Tásdnd

J  O  s  ó ¿ sú representante. DüN JOSE TINEO REBOLLEDO.—Corazones, 1, firgnaita

ta  Alcaldía, durante él termino de 15 
días contados desde el 27 del aetual.

P eritos e lec tr ic ista s.—Los peri
tos-mecánicos electricistas se handiri- |  
giao al ministro de Fomento en ciernan- f  
da de nna modificación en el reglemen- % 
to que rige para la provisión de plazas |  
de verificadores y  contadores de elec- % 
tricidad. Según este reglamento, los su- |  
sodichos peritos sólo pueden concursar, 
para obtener estos empleos oficiales, en 
cuarto lugar, y  estimando injusta esta 
clasificación, piden se Jes considere coa 
derecho preferente.

Fundan sn petición en que, existien
do el Caerpo facultativo de peritos, ca 

en esta ocasión á Ies militares para 
combatir á les regíonalistas y  otro 
ten to  harán ensatas veces se preten
da convertir ó la capital de Catalnna 
en cantón separatista.

«A S  O*
Este pariódico habla, como todos 

los deiná*, de los sucesos de Barcelo
na, y  dice qne, psra quienes cometen, 
un crim en de íe«a patria edá el rigor 

|  de lae leyes si son cuerdos y las ca- 
?. misas de fuerza si fueren locos.
I Añade que la debilidad del gc bier- 
• no con los sep=r¿tistes catalanes es 

I concebible.
L a ' anarquía—termina diciendo el 

articulista -  utiliza la dinamita * qne
ya especialidad es te electricidad, este |  destruye y deshonra; pero^ el separa- 
Caerpo debe ser el llamado ádesempe- ¿ tismo es más peligroso sún pues si 
ñ s r  los cargos qne con los eonocimien- f  QO acaba con él, acaba.á él con 
tos eléctricos tengan relación. . f  España.

Además, los mencionados peritos me- j  E lh e ra l»
c-ánicos-electricistas se han dirigido al |  Expresa su creencia de qúe lo oca- 
ministro de Instrucción públics, solici- ? rrido  en Barcelona es más grave y  
tando qne el profesorado de lasEaene- tran¡e.ndental da lo que aparece en 
las elementales y  superiores de Indos- los telegramas oficiales y  en los partí- 
trías se componga, exclusivamente de calares que ha  dejado circoler la cen- 
ingenieros y  peritos industriales. su ra .

Otra petición más han formulado, Después publica nn telegrama nr-

U n hom bre degollado _
La benrmériia que presta sus servi

cios en el primer partido de la Vfga 
condujo anteayer á Málaga en estado 
comatoso á Sebastián Nafv¿ez, natural 
de Macbaraviáya, habitante en el ho
gar de D. Vicente Vega, de 46 años de 
edad y de estado casado.

Eu ía  actualidad no desempeñaba 
eárge alguno, pues el mes anterior fue 
capataz del lagar de D Vicente Vega, 
de tonel partido.

Al pasar per el «Callejón de Cerran- 
qnea, hacienda de D. Salvador Solier, 
la  pareja dé te benemérira compuesta 
de los guardias Antonio Velázquez Pa
lomo y  Andrés Bueno Rey, observaron 
qne había nn grupo de trabajadores 
anxiliendo á nn hombre añe se que
jaba.

La guardia civil, sin perder tiempo, 
y  aprovechando te circunstancia de pa
sar en aquel momento nn carro, traste 
daron al herido á la casa de socorro de 
la calle del Cerrojo.

Poco antes de ingresar en dicho es
tablecimiento había fallecido el desgra
ciado Nerváez.

Reconocido el cadáver por el profe
sor de guardia D. Francisco Trojiilé, le 
fuó apreciada nna extensa herida de 
arma blanca en el cuello.

El agente de orden público Joan

AGADGHIA OS ISABEL LA CATOLICA
P L A Z A  r > E  L A .  TTlSrX'VrB E lS IX > ^ v ¡D , 4  '

i e e e i ó ñ  m i l i t a !9
Preparación completa para Ingres <r en las Academias de Infantería, Giba- 

.liarte, Artillería, Ingenieros y  Administración Militar ó  en el Colegio General 
Militar, caso de su creación. --oz't/Sei ilii

Se cuenta con un cuadro de Profesores competentes acostumbrados por larga 
práctica en dichas preparaciones y acreditados por e l resultado de las últimas 
convocatorias.

Se edmiten in ternos.—Pídanse informes v reglamentos ál D irecto r._____ '

f í n i c a  t almacenes de adoro cobez
ESPECIALES PARA CADA CULTIVO ,

Situada en Málaga, barrio del Palo-Dulce y  calle de Cuarteles, 37
Abono Saint-Gobain, primeras materias para fabricación de abonos, saperia®* 

fatos, sulfato de smonif-co, nitrato de sosa, sales de potasa y sulfato de hierro.
Sucursales y  representantes en todos los pueblos de Jas provincias andaluzas* 

Almacénen Granada, calle de San Juan  de Dios (San Felipe^
Bespacha y  Dirección, José Gómez López, Tlabas 14— Granada.

v i s o
La empresa de E . Lebon y C.a advierte al 

que no admitirá ninguna instalación ni trabajo hechp 
én ellas por personas que no estén autorizadas por 
la misma. -

.

•ijr

Año Nuevo
Las Cédulas y  Los Estrechos, para echar Jos 

años, se venden en la  imprenta de este pe
riódico, Gracia, 4, á 60 céntimos colecció» j  
nua peseta las dos colecciones. Se remiten 
pór correo recibiendo sñ im portey 40 "cénti
mos en sellos. ; üBüHáú’)

COMSOLTA ESPECIAL
D e e n fe r m e d a d e s .d e  la  priste
ter e 1 Dr. Suillermo Sánchez Aguilera

Exjefe de Clínica Oftalmofógicá^ Pañi 
profesor auxiliar de la Facultad de Median» 

Go-mérez, 9, de d o s á cuatro,

X
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Actitud de Canalejas 
Madrid 28.—El ministro de- 

jinócr.ata Se. Canalejas, muéstra
le-disconforme con la suspensión 

las'garantías constitucionales 
-en la provincia de Barcelona.

ÉI «Carlos V» á Barcelona
;gt Sa háOrdenado él envío á Bar-

M O D E R N A
ñora la fecha de su salida para 
Barcelona. s ’ Oi , T ■ ííi-'ig

Los peluqueros
Continúa, en igual estado la 

, huelga de peluqueros y barberos
I de esta Coi tev

Estudiante en libertad 
Ha sido excarcelado 

diante Carrillo.
Mañana.los escolares celebra-

! miembros integrantes de un mis- j provincial ha acordado enviar telegráfica, —de la disciplina del 
u to:cuerpo, V .' i* o:< ív* *,• i jj al Gobierno un 'Mensaje ptotés- j| Ejército.

Dice que los pueblo?, como los ¡ tando de los criminales alardean Ordenaré, formando las tropas
' * " ' en las calles, que al que ultra-

ej eStu-

individuos, tienden á emanci- j separatistas de los" catalanes y 
parse, cuando han llegado á su /expresando, elevados sentimien-

; tos patrióticos.

Consejo de. Ministros rán ut» mitin. ¿ /
1 vA la 8 dos deja tarde, se ha ce- tir de ]a huelga.:- ^ /
lebrado Consejo- de  ' ministros,; j Huelga de aguadores h

■ > -r$ ,<* re I Se haD declarado en huelga loa ’a 3usta indignación deI los debates parlam entarios y las < .  . j  .. - :.e £ los diputados, permitiendo al se-
*- • ’ * ñor AlbÓ continuar. / -

m&d\iwzo % ¿ulitis abi%
(Grandes protestas de todála 

Cámara. El orador es duramen
te apostrofado. El escándalo ea 
atroz.)

Por fin, la campanilla presi
dencial y sus exhortaciones cal-

I

; actitudes del.Ejército, 
j Se acordó qué á todo trance, 
- sea aprobád^ él proyectó : dé ley 

del acorazado «Carlos V>. de. súspénsYón de las/ garantías 
de..Barcelona jj en BA^cgíona.V -V, :

han pedido al .Gobierno la sus-1 Oficiales acuartelados ^
penelón de garantías. - ■ É P ^hérá l Macíae ha oWena-

1 33 . .. H? “IC6 VYeyler L:do retener & los oficiales de la 
;:;/4ÉÍ::íímÍ8tro - de la  Guerra y  i! guarnición dé Madrid h n  los. 
Mariüajha¿pedido á  sus compa - } cuarteles//’/  . / ;J ; s</qo.i . 
ñeros de armas que lé ‘ ayuden, jl También-©rdeaóque se clausu-

eperó á la  Jes/ Íé,é(Miéinda/Ja l ; ¡rase-el Cáefrnó Militar, !$ferólue-
”7 tn¿7 ;o!hí 'q fgjfjctééíétió

l  t83a Alllórízáclón den'égada1 " I esta med;da, por haberle résp.on-
El Gobernador ha denegado^fue - | « ‘» tít9. I.d.Ja dlsc1phaa.de to.

üólícitabán para hacer úna'maci- ¡ ° / •  Rectificación
El Marqués de Campa, ha ma

ní fe s tacto,/quéRectificará en la.
que

' «LéRa -'Vertiera ay ei% ofensivos 
para los oficiales -del Ejército de 
-la guarnición de Barcelona.»*:j£ú£ ,ÍE3 ZfiZzdjtC-Cla ZSfltfigiX

'JU* - .-nuJ.Jf.1 eb no (1
o Excitación r,íloan eM eb

i vecindario. )C ¡.a .se -rifli

351

.taal Hobiexno.
Actitud ;der elemento militar 

V /Empieza á producir intranqui- 
lidad la actitud de losr militares.- 
• Reuniéronse los generales y 
coroneles-de la guarnición de 
^Madridy- visitaron k  los repre- 
seBtentes militares en laB Cortes, 
para exigirles que repelen los 
ataques que se dirijan al Ejér- 

• c i t e i a *  '
El general Maclas

En la sesión de hoy del Con- 
greso, ha estado el general señor 
Hacía \ í
*-c*io Infundios:-Reunión. Importante 

Respecto á la actitud de. los 
militáres, circulan por. los círcu-7 
los póliticos infinidad de infan-
-dios;-------— -------------------------

Mañana á la tarde, se reuni
rán para acordar la línea de con
ducta que-proceda seguir con 
árreglo- á las cireunstancias y en 
tóensé. del decoró dél Ejército y 
-dél honor de la nación.
Carta de los oficiales de Barcelona 
t í L /■% de Madrid . ; . /  ^

;;Lbs dignos oficiales déla guar
nición de Barcelona, han enviado 
una carta á sus compañeros de 
Madrid, contándoles detallada
mente cuanto en la ciudad con
dal ha ocurrido.

Los militares de la guarnición 
de Madrid hair aprobado ;com- 
pletamenté la conducta observa- 
da-por aquéllos.

Además han comisionado á 
treintiún oficiales que les repre
senten en la guarnición.

Otros acuerdos se han adopta-, 
do, dé carácter secreto.

Preocupación del Gobierno 
El-'Gobierno está preecupadí- 

simo por la actitud de los milita- 
resaque es la que impone la dig
nidad. . / v . . r

~ El'viaje de Weyler
El ministro de la Guerra, ig-

festación pública.
__JLa.huelga de peluqueros 
/ iBe recrudece la huelga de pe 
loqueros y barberos.
/  ^  •-Apóyá'él- Gobierno ¿

cr7£ar!$d^brJhk^máúrÍBta'de la Al-?
Apoyará resueltam én*|

o -

';£ Las^ítim aé;nóticiás%‘'déoB¿&~ 
cérona/acUSanlt¿anquilid¿d.^7-/ 

Afi r méñííák’iéiéridá s'; noticias,

talunyá^/.y;lo8 tálleres en que se 
edita,- éehanpuesto  bajóla ' pro-' 
teéción dél Gobierne de los Es
tados ÜnidÓ8.: j jl
1 j  A  mor; i  fa Patria 1 0  ü 

La prensa toda, sin distinción 
de matices políticos*: en ̂ n s . artí
culos • é informaciones reflej a el 
más acendrado ámór á  la  Patria.

Tan/solp t r e s . . c u a t r o  rperio- 
diq aillos catalanistas • que ¿e. pu
blican en, Barcelona, ,y: /que -.no., 
debiera consentirse que salieran 
á luz para escarnio dé los más 
nobles y  elevados sentimientos, 
dan la nota odiosa de án desafec
to y hostilidad hacia el nombre 
de España.

Montero én Palacio 
-Ebjefe del Gobierno ha estado 

én Palacio, para informar al 
Rey de jtós despachos telegráfi
cos recibidos del Capitán general 
de Barcelona, Sr. Delgado Zu-

y  o -  i  CONGRESO
Sesión  del 2 8  de Novíembrtf .
A las tres y media abre la . se

sión el Sr.- Marqués de la. Vega 
de Armijo. U  a« ■ si eB siee

La concurrencia es numerosa, 
;íéíi e8ca;ñq8f y rtf ib ’ú ú a s . > ; /

En : las tribunas reservadas, 
hay bastantes damas aristocráti
cas,’ <üt:iOS «.I d  A — .'ifloVoTí

Se aprueba él acta péndrente 
de este requisito.

Eormúlansé p ? tg u u t^ ^  rpe-̂  
gos que se contestan con breve
dad. ~ ...

Un incidente
EL Sr.' Romeó - promueve un 

incidente pon les diputados ca
talanistas, porcensurar cómo re-

el señor Montero Ríos eiLeLaño 
" Í9 0 8 . -sJnt ». J  ••

■’p  ’ (Leé las teorías éxpuestáB só- 
bre el particular por el actual 
presidente deLCoñsejor 

/El f-señor. Reselló le contesta 
¡ en defensa del proyecto de sus- 
ppeñsió^'' .  ioi2on,7 ait(ip>ñJioQn9iíBfi /•;. ô -íox ;

htc. í g -Discurso, de fNougués ■; ba>\ 
fia:A Ífi^^ rqúeuéñI"’BareJlona se 
ha;.cometido una infracción de la 

-íoyi-.q .ESíihem *h %-¡,aí«.*5 t -í nh . | 
P lantes, muchasj: de ..natura

leza más gravé,—lé5replican). 
¡//.^©•'oradqr ̂ repúbjióáñ o arreiúé- 
te 'enérgicamente contra ¿eí Go
bierno.

—Se comprende.—exclama,—-. 
él cátalániíiúó... (Fuertes Tumo
res).

Digo que se comprende el ca
talanismo, porque cualquiera se

les de la-guarniciótí/de Madrid y 
de los últimos acuerdos tomados 

=por e! Consejo dé ministros^ j j  
:: Orden de Maclas

El general Maclas ha prohibi
do que se celebren reuniones de 
militares en el Centro del Ejér
cito y de la Armada, por/estar 
fuera del reglamento ilé.idicho 
círculo. ¿%

La medida ha contrariadq/á 
los oficiales. ;

El Gobierno de fúefza

tíKelf i  Í S i  W Ú M éic is , demos/ “ d,gna, Tle“d0 á ,los 
trando s i  falta de hospitalidad y ^ od8aado® eJ0rcel- «s f o s  
de educación. ¡i r  catgos y á os poUucos que han

condacido al país á su ruina, en-
; Enmienda a! proyecto de suspensión

ElSrLAzcárató presenta una 
énmiénda para qué se compren - 

•íían solé :en el proyecté-de ley,1

enmbrados en la cima del Poder- 
/  (Profunda sensación.—Rumo- 

res.): i :
'Entre ellos,- se encuentra él 

los párrafos uno, dos y tres, ¡del |  señor Montero Ríos, que ..selló y 
artículo 13 del la CoBétitución/J refrendó el ra
que se refieren á ja  libertad, de n tado de PaiL, que es una igno-
imprenta, d© reunión y de aso- 8 minia. _______
éiacV 6n^ ' ic' ~' '  ' ; :j í \ (Impresión.—Conatos de pro-

Defiéúdela^- i  testa.)^ g + *$■
'Gontéstale élSr. Montero Ríos, Prosigue con lenguaje de fue- 

razonando Tés motivos que acón- go el orador.% . í* M O  . / j  i - /  ,

• Barcelona.^—En varios pueblos 
de Cataluña; se nota excitación, 
con motivó de los sucesos des- 

; arrollados en-Ba.rcelona.a¿ e .1 
t¡ Las propa gandas: catalanistas, 
cenaentidas pof largo tiempo, 
merced á la lenidad de jes ¿ó-

! biernos/Ra producido sns tunes-■j£0j^i3-j¿nQü- vesica«í»* &wtsí gqJj  i tos-frutós. MiolinxiDL i
 ̂La Universidad ̂ de Barcelona 

" !ÉárceÍÓná.7^Íá'jueyes’ se rea- 
nudarán las ciaB.es en la Uníver1-

¡ffiidad. « * q íQ■ n v $ : as.iJoa o i  '
Vivas á íspaña,-Un .Ypqera// .í(j0 ^  

o traidora u ,
'c0 : B á r c é ló n á .^ T iC n té  S í  
cior ..de . íá‘ Capitanía general .los 
.estudiantes patriotas daban vL 
vas á España y ̂ .l Ejórcito'.- - ií 

Un desconocido, contestó dañ- 
do un muera Españar- c< ‘

produjo Jtf-

Él que lo profirió fué'abofetea
do y apaleado, y cubierto de con
tusiones, se Jé condujo á~ la: cár-'■ ,;c- \  j> Víy-.tr.- .

Redacciones custodiadas; 
Barcelona, r— Las redacciones 

de les periódicos catalanistas,

seján la aprobación del proyecto 
presentado, íntegro. -

Discurso de-Maura 
El Sr. Maura habla para alu- 

ciones... . L. . . . -
Pronuncia- m u discurso- elo- 

cuentíúmo> combatiendo la idea 
que se ha lanzado con ocasión da 
los sucesos de Barcelona, de que 
lo  que conviene en las presentes 
circunstancias es un Gabinete de 
fuerza. -

Discurriendo acerca de las 
causas de los estravíos de nna

ue Barcelona, »r. -LMigaao _ rt d , reírionalietas éátala-
lueta; de la actitüd'de los o f i c i a L  h X t’ nes, culpa á la prensa de haber

fomentado los odios y  enconado
iii?ílas paciones.

El diputado periodista señor ¡ 
Burell, contesta al jefe de les ! 
conservadores, defendiendo k  la ! 
prensa brillanteme¿te._
' Vota' sé la enmienda y queda

- - -  Un- ésbáhdalo
Comienzan Iqs turnos para la- 

discusión del proyecto de ley.
El Sr. Albo hace uso de la/ 

| palabra, oponiéndose á que se'
El ministro de Fomento, bq-% apruebe el proyecto de suspen 

ñor conde de Romanones, ha |  8í6q de garantías
calificado de mopstruósb él ru
mor de que fuese á constituirse 
un Gobierno de fuerza.

Vestir de uniforme..; 7% 'LZ 
. Los militares han acordado 
vestir constantemente de uni
forme.

Entre las razones ón que funda j 
su criterio, emite algunas que j 
producen verdadera indignación, 
porque solo han:/sido y pueden 
ser aplicables á las colonias, pe-1 

|  ro ño á pueblos, que .forman par-1 
I te de la nacionalidad, como

•—Cataluña,—dice,—se ve 4e- 
fraudada, porque no se le han 
cumplido los ofrecimientos eco
nómicos que sa lé/hicieron cuan- , 
do lá célebre paz'del Zanjón.' ^  " 

Terminadas las. horas regla • 
mentaria s, t  levántase f la sesión,’ 
con extrañszá de todos/ ño obs
tante el propósito del^j&obieruo 

. de haber prolongado aquélla. 7 
SENADO

' S esión  del 2 8  de Noviem bre
Cuando se abrevia sé8ión9 ñó- 

táse espectación inusitada en es
ta Cámara;rt - vv'r-v a .  ■ * , T M  «  .

EéráiaJúdo. defraudada co¿f-_l¿eB ^

están custodiadas cen fuertes re- 
tsnes d^guardia.cÍTU.^^ .

^  ¿sj» lUh;a:. # i d ^ ^ T  , : 
Barcelona.—Ha sido incendia

da la valla del r Monumento del 
doctor Robert.

Llegada ’ dél Capitán general
.Bárcelq»á.vr>Há:r llegad o el Ca

pitán g'ónera’Lde Cataluña, señor 
Delgado Zulueta.

H Ea el andén le esperaban to
dos los generales, jefes y oficia
les francos dA|8í\ñcio, así como 
las demás' autoridades y un gen
tío inmenso.

Le tributaron cariñosas ova
ciones.

El /señor rDeJgad© J^nlueta, 
arengó á lóéCjBÓbaítéráQi  ̂ reco
mendándoles que cesen los actos 
colectivos..

Protesta del Comercio ;/> 
Barcelona, Los establecimien

tos de comerció han cerrado sus 
puertas para'protestar de los ac
tuales sucesos. %

^Periodistas en libertad %  
Barcelona.—Han sido excar

celados les.directores y-redácto-
i.'>.

jarse al Ejército se le castigue. 
i Confía el General en que solu

cionará el conflicto.
BOLSA DE MADRID

COTIZACION
[ 4 OiQ perpétuo interior. . 79'20
En diferentes-series. . . 79‘GO

Ip5 0^0 amortiza ble . . . .  . 98 45
En diferentes series. . . 98‘45
Cédulas Hipotecarias. . OO'OO 
Banco de España. . . .  . 426‘pO 
Arrendataria Tabacos. L 386-Ó0 
Acciones preferentes de  ̂ u : 
•a-° la Sociedad Azucarera 72‘00

96-50aciones de Ídem. 
CAMBIOS

Francos París á la vista. 27‘85 
Libras Londres vista. . . '32‘10 
Exterior Español . : . . 93‘45
is E x t r a n j e r o
c:> o-

/París.—Dicenr'-Oi

Sociedad'de patriotas
-Barreelona. — Los estudiantes

ÜG-U
PS“íi

>» agito. 
> z'

pletamente.
Ante las exp 1 icacióhés~íladas

por el Sr. .Marqués de Camps á |b ^ n fundado una socieós-d de.pa- 
lós::militáTes,5po¿:d'ás ó f e n s i í s ' q t i e aó  va. ¿r.tlj'j  ̂ .-y
ayer infirió á los oficiales que de* 1 Recorren las calles yitórean- 
féñdieron el nombre de la patria '| ^° á. E spaña^ a l Ejército; 
en Barcelona, ultrajada por loa jjj Catalanistas y ̂ parjistas 
catalanistas, surge un incidente 1 Barcelona.—Los catalanistas 
éntre los -Srés. ;Pximo dé̂  Rivera Í  celebran reuniones con los car- 
y Martínez del Campo, por abo-.|listas, demostrando á estos últi- 
gar el primero por que las icju-'l nios sus simpatías. _ J :
rías al Ejército se juzguen mi* i  . — Se han suspendid© las fun* 
litárménte.5: i ’L ‘ ‘ |-c ió n ^  teá'trá.-íes;'4; ^ '• :.;J -

-Péro interviene éón/oportütíi-. ;* Propósitos de Zulueta-- 
dad y acierto el ministro de Es- -Barceloñá^ÉLjCapitán gene- ¡ cara 
tado, Sr.-Gallón, y queda corta- |  ral Sr. Delgado Zulueta, ha--in- rj -  fueron detenidos cuatro cóm- 
do elirrcidenW. f j l j  { X \ \ |  ifórma^tf áiU^óbíeiñóiqué^se i m - a^r®8or» y dos de ellos

/Levántasela sesión. |  pone. Ja energía contra, todo mo-1 ^aD hecho declaraciones. -
P l* O ir ¡9 tC Í2 l£ í  L- tivo de desórdén y desacato á la Ranávalo '

J  ;  "  | L ey. . n „  , /  |  ^ r g e l ^ H a  llegado lá .ex rék
Protesta digna ^ |  _.Respondo,^lia dicho ál Mi- |-na á Argel del todo satisfecha de"

Militares: amotinados-'
^'déssa^que 

las fuerzas militares amotinadas, 
están resistiéndose en el cuartel;
S  ; ;: ^ te iricérid i3 d o .
-’i Paria.—En ->'Wladivostok, in
cendiaron el Casino Militar.

Militares turcos sublevados 
Constantinopla.— El Ejército 

turco :amenaza.^suhlevarse,: asr 
siando la guerra; contrarios Ma-. 
cedonios. »« %oi ■.*

Agitación/;:^- 
{P& rfár- Comunican/ efê  

que existe extra-ordinana agita^
CiÓn.-LSaa: . L - .v ial¿GÜxt

A;se.sinató ,de armenios 
Erzéróum/ ;28.—Partida “'de 

kurdos recorrén Tas pequeñas po
blaciones- dó Bétlis y dé ;Efzé- 
réum asesinando, 'numerosos ar^ 
ménios/ . ; jj ffl

- - El ferrocarril mandehuriano 
Pekín.—El gobierno chinó' se 

opone al proyecto de hacer esca
lonar: guardias japonesas en el 
recorrido del ferrocarril mánd- 
churiano.

i »  Francia y Venezuela.
. . Caracas.—El presidente Cas
tro se muestra cada día más con
ciliador, declarando que desea 
arreglar amistosamente la dife
rencia con. la  Francia.

La Alemania y los insurrectos:: 
Ued , africanos.

Berlín.—Habiendo sido muer
to eT jefe Witzbói, el gobierno 
alemán ha ofrecido á los insu- 
rre c tos-sud. africanos que/depon- 
gañ / las 'armas y se retiren, jepi 
paz én las localidades queTeáse* 
rán designadas para su residen
ciar ...... ú "
--Los rebeldes no se fian de la 
Alemania y manifiestan sus je
fes que si renuncian á la  lucha 

J Será para pasar la frontera ó ir 
i á vivir en lá colonia del Cabo.

El marqués lío apedreado 
Tokio —Anoche, al regresar á 

Seul,_ después de Uña partida de 
caza, fué apedreado el marqués 
Ito por un malandrín coreano, 
recibiendo una leve herida en-la

-. -
Zaragoza 28.—La Diputación nistro Weyler, en comunicación t  su viaje á París.
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he frecuéntado tanto con vuestra hija, no 
he podido menos de caer de hinojos; ante 
esa imagen, dándola mil gracias por ha
ber sacado mi vida incólume de tantos pe
ligros. / /; .

—Los recuerdos de la infancia nunca 
se pierden; son buena semilla que germina 
en eL alma al calor de los sentimientos, 
cuando estos son honrados como los tu— 
Y°s._ ■

X  Amselmo volvolyió á abraza,r. á  aquel 
hijo de su corazón, que volvía ásu  lado 
para no separarse nunca.

Durante este corto diálogo, el alba h a 
bía empezado á asomar por el Oriente; su 
presencia .se anunciaba con un -ténue. y 
blanquecino resplandor, y una brisa fres
ca, y. consoladora que iba empujando y 
deshaciendo poco A poco , las nubes que 
manchaban el cielo durante la noche, pre- 
Bentándóle ya limpio y despejado: únicas 
mente á  16 lejos, como un fúnebre redo
blé, se oía la voz del trueno, que protesta
ba antes de extinguirse.

Las ramas dé los árboles y ías yerbas 
iel camino, adquirían su anterior flexibi
lidad, habiendo desaparecido el ambiente

caliginoso de la noche; la .montaña las en- 
viabu una brisa regeneradora. • -.."i 
. La selva entera despertaba* los pájaros 

en su nido piaban, peinando’ su plumaje 
antes de abandonarle para ir á beber en los 
arroyos, y las fioreeillas del campo satu
raban la, atmósfera con el más delicado 
de sus aromas. , ,.-0  ̂ ...

La claridad permitía ver menos confu
samente cada vez. - . ; . . .•*
■ Aquellas tintas nacaradas que anuncia
ban el nuevo día, recordaron á Anselmo 
quesos carros le esperaban en las eras 
cargados ya con su cosecha para vender
la en León, y aquel inopinado; recuerdo, 
que Te volvía á la triste realidad de la vi
da, enturbiaba en su alma la satisfacción 
qae Je  había producido la presencia de 
Bartolomé. , gj

Ño fué dueño de reprimir un fuerte sus
piro. ' H-t-iJíi L* -
.. El joven lo notó, y fijándose en el ros

tro de Anselmo, dijo con curiosidad ó in
teres: s l : ; ¿rí

aflige alguna pena¿ padre mío? 
Vuestro semblante pinta una profanda 
tristeza... y aüñ creo advertir en él las

carrera, los utilizaba en los pueblos, Ciu
dades y aldeas por donde pasábamos.* ño 
sé si la ciencia ó la casualidad daban 
acierto á mi mano y previsión á mi juieio; 
ello es que hice muchas curas difíciles7con 
acierto; que daba buenos consejos á los la
bradores para prerervar de enfermedades 
á sus bestias y ganados; todo esto me pro
curó alguna fama, tras de la fama venía el 
dinero, y como vos me habéis enseñadaá 
ser sobrio, juicioso y á contener mis ape
titos, resultó que no teniendo precisión de 
emplear inmediatamente aquel dinero, y 
no queriendo tampoco malgáitarle én b ro 
mas agenas á  mi carácter, fui guardándo
lo para mejor ocasión: mejor qne esta nú  
puede presentárseme nunca, y hoy tengo 
reunidos mil ducados que voy á  entrega^ 
ros inmediaíamente. Llevad á vuestro in
fame acreedor lo qne le debeis y  emplead 
el resto en lo que os haha falta. :

Ante aquella acción .tan generosa coma 
inesperada, Anselmo se sintió de tal mo
do enternecido, que tvvo que dar libre 
curso á sus lágrimas para que ño le aho
gasen.

En su cariñoso fronosí ostrArhaha ¿

rarou u n  trecho de aquel sitio, y recosta
dos en lá barandilla' dél puente; cótíien« 
zafoa á¡ explicarse.t;. O

XI :r* - .

sM=¿Qué ha sido de tú vida/en" tanto 
tiempo que hemos estado sin saber dé tí? 
—le pregUDtó Anselmo.

jAh, padre mió!' Me he batido mucho 
y h e  pasado muchos trabajos; pero en me
dió de todo, Dios no se ha olvidado de 
mí. i * _ : ■- 7 ' - •'

—¿Es dééír qué siempre has tenido7 
presentes las máximas que yo-inculpé en 
tu imaginación en los primeros años de tu 
vida?J- ; - —
* —Siempre, señor;-y gracias á ellas, en 

medio de mis cuitas no he sido tan desgra
ciado como otros. Vuestras doctrinas y 
vuestros sacrificios han hecho un hombre 
útil de aquel mendigo que os mereció tan 
noble y desinteresada hospitalidad.

—¡Bah! Ñ9 hablemos de eso.
—Yo lo recordaré eternamente. Partí 

de vuestro lado para ingresar en los ejór-
aU/%r Pnl «"»» lJ « J. - 3
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EL R E TR A IM IE N TO
Continúa el pleito que sostienen;los 

médlpos, con motivo da.-Jpo opoeíclo- 
n«5 pira ingreso on el Cuerpo^ de  ti- 
tnlAnás, e'ttibleciiaa por la últinja 
initrvlcc'ón deSatítdád.'-’ .''-r 

-,-j Es uajcBBO íde teofefcíded [digna de 
estudio,* y bastante copQentada,,pqr 
cie.to, más de lo que los aludidos qui-
4 » S G A M  SIS A ^ íIO S

Los a5pirante54ue.bq.ee pocos días 
acordaron el retraimiento, contestan 
á losUueltos oficiosos da nn diario de 

haciendo constar:
V*' Que les médiccis reuiiidos-'él día 

17 laaron Jos .«residentes en .Madrid», 
firm fiidoel. ceta, «veinte», ó sea las 

¡^inco sextas partes de los solicitantes, 
■qné!son veinticuatro. \  . F . 
'.Dg crio Q ae-< ios restantes, h  sta 
140, del distrito universitario, *lga* 

{npsrlcon representaciones dé¿ pfcros, 
.qq ■firmaron también el acta por-no 
asistir en mayoría absoluta, pues ésta 
re< i'e  en los púeblhs'dé'las seis pro
vincias (Castilla la Ndí va y Segoviaj, 
qqaq.ua quisieron firmar. ; ú l  
^^3v* ,Oae los que bao .solicita,do . ejea- 
men de aptitud no pierdan ningún de
recho no presentándose, po que el 
decreto-instrucción no puede invali
dar deréxáiiOSíadquiridos^!amparo de 
ley.es orgánicesfaue no han sido dero- 
¿éqasi ley de Sanidad' dé 18%, íéyes 
proVfncíál y aunícipál ydepreiüpüss- 
íios generales 'del Estacío; : i. ; •?*

4.* Qoe^ql derechq,;.á- ocupar las 
titulares 16 tiériénjá b'abjnt a mente to
dos, $  especialmente -cuantos: se li

cenciaron hasta el Si do Dici( mbre de 
1904i porFnaear pDsible que e l decre- 
t.o-iastrucciórt tenga;: efectos itelnonc- 
tivos. ^ lu a iú i i io  boÍ o  'il

PUBLlCIPAD1- -^ s ^ l j ! a r !Q _ d e  m ayor c ircu lación  de la provincia

Hoticias Telegráficas
Dicen de La Línea que, procedente 

de MarBallar^fcS^ie&Bdo á G ibreltar 
U; (prÁRpesá de/ gattem berg, •acempa- 
ñ^da de.sqs hijp?, le princesa Luisa'y 

'  “ 3s Lnis- y-.~Franciscoo V ¡ ;  m y ,°RloSr P'íocipes 
riumerBéo áéquito . r''

Los augüát'ts Vi&jéroé fnbron reci
bidos á áuliegadáiáG ibralter por las 
prjiqerfls autoridades de la plaza yínu-

1 . b&oieca
En ^icjia población, permepecepán 

una larga temporeds, hospedándose 
en el Gran Hotel. ±u\.  k u

—nU'nJpríni ha. des
truido en Maníleu-(Bircelon8) una im
portante fébricá depilados.
“ EUfue'go adquíriú'désde sus prftne-

Jíi/vr-r CO'Iii'

lyéhdóió ccúiplótanrtenté 
A consecuencia deí siniest o quedan 

e*: huelga fqr.ZGj¡,a;¡mis fie,300 ,obreros 
que trabajubáu en la fábrica. • 

fticfettjde La' Córufia, que. 
dálaú£gióri gal lega están’ dejíndó? sen
tir  intaüBaMeáte sus/ efectos ilos tem- 
Jggbl& zrjcioo  fib io o a ó p zsb  a ü  

Da Santir go. de í^Composéela coinjg- 
nicen-.qqe,]ps ríc.s Sar,,.¿arela, y  Pa
drón só u a rr  désbordaío, inundando 

1 las aguas g ra n d ^  exten*i(SUes: d ir te- 
■ -rreneicd » \»r/l 6 í í !’ ■: j  o : eup  L. 

•no-; e b  oJreicín'j v . >b Aislaos ; o  J

Algunos pueblos b> ven amoneza- 
dos por la inundación y  los Vecinos se 
han provisto de los er!Ículo3jde< .pri
mera necesidad,rctemiendo qufq las 
agües ccrten  las comunicaciones, é 
impidan los aprovisionamientos.

Sigue lloviendo torrencial mente en 
toda la región gallega, y esto oontri- 
bolle á aum entar el peligro de> las 
inundaciones. , .a iB faáp

—E l conflicto pUnt* ado .entre Jas 
hocior.es europeas y el gobierno turco 
signo presentando mal cariz. . i El gdbíé'rio británico ha^ ordenado 
4 su escuadra qué ¿fuerce el i.paso de 

.Jp3:^Psrds,Délos; teja, pronto, como se 
tengan noticies dé haber sido¡ victi
m as dé algún a trepé 11 ó los, súbditos 
británicos. m

o: Considérase seguro el relevo del 
-vieji?. s o lí!  07

-  La escuadra internacional Jia.llo- 
gado á Mitile/10 y se espe.rq que rmuy 
. pronto efectúsrá ú n  desembarcó. ' ,
Ga . 19 •: «IlJOtJl •'! Í'í ei Q

B.ECETA CUIINARIA
gfit? r>b o 3 :>:"--7 0 S-.'UL.I ) b  ú-j 

Merluza á lá marinera.— Póngaae^l 
faego la sartén con. aceite, y, poco des - 
puéa añádanse Anos diéhtéé dé aj-> ma- 

.ph^adoe^fcz^rán, pimienta y,na: toma
te éxpf|inidb.o - *rf
lí¿ ÍJn cuarító esté frita íaVálsB^W'echa
rán en las rodajas de merluza, prévia- 
mewte asada y saLadrj Be ler d a n n  
par/ de vueltas; se agregará luego nna 
co*fta  cantidad de  caldo,, y transcurrí-

B o le t ín  r e l ig io s o
>1 ob i< C ultos para hoy -O

' SántoB del día.—Santos Satarníáo, 
obispo; Filomeno y Blas, mártires, ‘y 
Santa IloipinEda, virgen.

.Juileo de las 40 horas.—En la igle- 
éia de fian Andrés/' :’CJ

Misa cantada.—En la Catedral y  
Real Capilla, á laa nueve; en San An
drés, á igual hora. .íllj , £

Misa ,-jdé, doo.e.—-Enj la Magdalena, 
San Justo, las Angustias Santa Esco 
lástica y San Andrés.:,

Misas.—En la Catedral, misa de pri
m ará  :las ocho y  media.—En la1 Capilla 
Real, á las ocho y cuarto,trrEn las pa
rroquias de,Sam Andrés y San José, á 
ja s  ocho.—’Én eT.Sagradp Corazón, ^an 
Juan de Dios, Capuchinas y los Ho'spi 
talicos, hay misa de medía- en media 
hora, desde las seis á las diez y  media 
de hm añana.

Mes de-CAñimaéí—.Eú-'San Justo y

rfiáó8 tres'ó cuatro, mihútos £e- servirá 
caliente. - - - - ' r  ̂ f*

a gü alen a y 
calzas, á Ja oración', en San Antón, San 
Juan de Dios y  JíB^Hoe pita líeos, á las 
seis de la tarde; en el Sagrado./Cora-

Carmélitas CaL-adás, pdr lá mañáéa, á 
-ka  oohó, y  pdr -la tarde, á 'la oraéió'p» 

Novena — A  la Presentación, en ,su 
.convento, á las coatro.y media, predi
cando éTSr. ObÍBp'o,de Guadix.

Rosario.—En la Catedral, Sagrario, 
San Matías; San José y  San- Andrés, á 

jíiig u  -.ja yr.rp 20P.O -U-J ii.

las ooho; en l. s demás iglesias, á la ora- 
oióu.

Visita de la Corte de ,María.—Nues
tra Señora de 11b Angustias, en su pa
rroquia.

San N icolás de Bar!
Hoy dará principio en la parroquia 

de San José la novena que anualmente 
se hace en;obsequio de San Nicolás de 
Barí, siendo oradores dnrante ella los 
Be?» ores s’guinntea: , ,

Días W V  30 de Noviembre y 1 ° . 2, 
3 y  4 de Diqiembre -rP r. P  José Fer
nández Gómez, cura j^ rro co  fle . San 
J¿pé?‘ -*‘J . . **• _• ... ,r ;

r;Día 5.—D. Rogelio Gonzóléé' Correa, 
éoaJjator de Shü José. ^ ‘Jl "y ■

Día 6.—D. Francisco Toro Cepillo, 
capellán de Santa Isabel'!»' Real.

Día 7..—D. Rogelio González Correa.
- VEFdla 6 se celebrará la spl^inhé ftm- 
cióo, á  las doce dé lá mañana, pn la 
que será orador el señor°ctira de San
José. goh£}9l7BU0B 8í>ÍSÍDfiO 

|-a  Purísima^ C oncepción
En ei mo.naeteriq.de religiosas .de bu 

’ advoc8eíÓp,.8Íep^p m ^ordom ós loa b¿ 
ñores don Rafael López Á tí eriza y  don 
Manuel López Laque, se celebrárán-los 

-cultos que; á: la/Sántísima . Virgen Je 'con- 
.sagra puualmente $a rea l hermandad: 
darán.principio el día -8 40 ,Pipiembre 
déí'corriente afi'ó̂  siendo las 'fqpciqn'ea 

■ á lás docó dé4d .m¿ÍLáüa, y  ofádores Jós 
señore8'qae-se expresan'á continueciÓii: 

;Díá 8.—D.i Jeáqain María de loé ¡Re
yes. '  ,h oh

Día 9 .—Q. Jpeór-G^roy González. 
Día 10. —EÍ1Í? P.' JÓBÓ María Orti. 

r;fíí r?G ,BC- tfií'O Í--D 5-.«Gp-íf!M ÍK

Día 11. —D Manuel Arcoyay Bleda, 
Día 12.—El R  P. León Ocho».
Día 18.—E l R. P. Ramón López Fru

tos.
Día 14.—El R. P  Ruiz Abad.
Día IB — D. Joeé Sánchez Quero.
Día 16.—D. Hilario García Quin

tero. C- / .
El referido día 8, á les cuatro de la 

tarde, empezará la do vena, predicando 
en toda ella el R. P. Izarra. -

Centros de contratación
■0 Albóndiga de grahóá.^Ayér i».
liéron.' .71 .quintales métricos de bigó, 
equivalentes á 166.fanegas, que se pa
garon de 62 á 67 reales^nna en- la for
ma sí ghien té": ¿6 fa n e ^ á  a 16 7*5 pese- 

.tasji30 á ! 6  50; 20 á 16*00;40 íá Í5 75;

60 á 68. Ayer entraron 109' quintales 
métricos de trigo. Qaedán 922.’ I 

M a ta d e ro  p ú b lico .—Carnizációja 
y preeiqs.de ayer,;, •: „. ,, 0J

5 resés mayores, con peso de 806 
/kilos, de ̂ 7 3  á 1‘93 pesetaB iíadánoo; 
66 borregos^ con, peso de:478 Mea,"3e

i - - - 1  n  ;
j ; R o m an a  d e l p e s c a d o  —Ayej: se 
i pagaron' éstos precios; Pescadas á 2 í i  
S pesetas kilo; ttÚD, á 1*71; sardinas,-’á 

0 80; morray*. ’á 0 64; rboqperonea, á 
1‘16; alinejáB, á 0 30*. " ,

/; O ;? ■; C!-! ■ - J d
. K . ' :/:í!Í;.0^i ?o[

ASOCIACION DE GAílIOAD
Comidas repartidas a^éi;, Q ^v’.lp-Oí

2‘50
0;60
025

1 S.5ebstián,'8
O 111.  1  I .  r i . _ - . l A 4.  n n i— ' ‘n \  r: ’ '• ' »'•/’ ‘ ‘" - 1’ ~ - i ¡ ~ rm
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BA Ñ O S T E M PL A D O S V FR IO S |  " ' '  r * * ^ !
-áM !HiGÍi&s--8âtiD08as ĵ de'--Buur*£OBpiie8U»-atiif/31

Tarifa  dé precios en los meses áei Julio  |  k  ’ ̂  ^
|  -B ® íw o i  aso * sB a ¡ ló » o  aííao  gG]  IS0TOr9 BPbaíLW lSr80/

ÍSfiÍÍ,« í g S 5 5 & - ? 5 f e * » |  1

A W  4e 12 bañes templados A placer. C 6*00 f  ^  ^  ^  rr‘ B ^  4
m  r o l  «:>r“ M B m. - a  a

¿ t i f i o ‘
* X 9 &  dé-48 taeiâ llmya; v 0 9 i . ■: Q ■ y2ÍSQ
H m f r  *Uá bfi«
-üaaíaska;
Feeta Zorrilla, S, Albóndiga, 4, y Sierpe Baja

^ ^ i f i i e o s c h o c o l a t e s  ¡
elft^ftótfs é-hrazóquehe véndeñ en!¡él 3 “9 » '
¿ntigoayffirtótadoidmacéa.ae.Gdor  ̂ v  ̂ ' 8‘
Jbiales P IE  DE¿LA- TORRE, -y . que
s*m Job más exquisitos* dé cuantas, ele |  -jg 
tes se conocen. , | , * ■

Eapeáchaíe» cón vaiciila, canel* 
y »ín elis. r - _  ^ /rr I
«l|-o -if £?■ o*.: |  >il laller m Ebaoislena | |
d© JóeáMúííqz eé ha trasladado “ 
de la calle de Récojidassá la do Gracia,
» 4 lIU ^ 53.i::2r.; ?r,; „  e jn r r sy .i  '. r- i

fié 'cónstrúyetí toda cláse de muebles, 
desde los más mtfsticos y lujosoe, has- 
taj.qsrmás modeetoa bH — - in  ,-S

E M U L S IÓ N  s N  A O  A L  t
aceite  bfgado bacalao S o n j e g a l /  t l lc e r o -

És crcrrta flaidí,.blanquís¡¿T)3, inalterable, alimento, golosina; medicamento tónico;esti-

1 ‘Mwxmim
. r Del; Dr.vJVÍorales:¡ .O- JÜ Í. ' -  V yLCélebres píl<Joraa para lacera r -a. ly íícoiApl̂ á- kmíúSórf: -Át U
jr lm p o te n c ia 'f  g í|;
’ permatorrea y :estéxeli£(dl 

plean.—Principales bojica^á30
mulanteácr'desarrolló'físico, crecimiento huesos; salida"rlieniw: Eficai'para-piño»y.víefóá •-* ! •*!f. persp/Widébiles*cmbarazo.y,lactancia-enfermedades conMntiw  ̂̂ qnT̂ les«ncias, ,tuab**-

-̂' tSl-'líOta'. dolorcs.-bereios. tos, bronquitis, tisis, escrófulas*.lihÉttismo, riquitismootc. . jfífliíp ílS,': 1 ! 
, MEDALLA JPE PLATA, Exposición'Aleña? 1^ 3./V enl^:iF««^ a c t a a ^ d roguer;ia^

>3 .

r im ó la  ta s  a  be C  r a ito b a

Instalaciones completas nesde 3 000 pesetas
p a r a  rrro líriog  ; -' ;"J ’’

GRANDES y  MEDIANAS WSTALACI0NES para la INDUSTRIA
'T o d a s , c p j x  ^ l  A g o t a d o r  á  G r a c i a  *i:

^con óriVilégrlo e¿ E8pá&a, FraHcfa, é  lta lja  .
r.q  *©.-? f f . ^ o o . q r .  :■■■■ ao líio í

- n p íd a n se  d a to s  y  p rec io s  á C:éü inventor* 2 i:'fi

*% T “ <r

io-g:

SSSOftiXBD SOISÍLí'iii'l C-J 0>
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:; reales 'caja -̂y se tenmernpoT ca- 
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: Ma d  cid, o E sco ria l -&
Especialidad en bon^q* 

! nes de chocolate con cre- 
Ir ih á s  finísimas,1 caramelci 

.-fcij suizosyfondanty dulces va-
.gi-̂ TS

N O V E N A S
Béteñás;: triduos' íy: Lofacio- 
.nes. r,el i glosas.—Hayúe^ en- 
tá un gransurtíáó  'en’.¿Tinj- 
p reñ ta 'de «La Publicidad», 

-/Gracia, 4r
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VIÜIKTSs lif. pBM
;1 écá Tendedor por ¿nenia dé fiíhca

Péralte'de 8,10, Í¿ t í i  emis. 22 pts. lOOifloi
- - fá; 38,-20 í  ; 2Í m \- ■"*)&%%*> %8 y §0 o  ■> 25 » . ^ »  , »  

También tengo existencia de viguetas en iái
almacenes. -S J
Manuel de l$azr- Mesones, 4I¿ Granada
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MAQUINAS TBIC/OjTOSAS
para componer y fabricar medjas. jjtpepfi- 
nea sin costura y 'todos los demás artícaloí 
de -punto, propias -para famüias obrérM, 
Asilos, tallereay fábricas,
c u  y  prcductorái.

Eí.OŜ JrC - 39.l:: r'C SOI 90s s s s s :  S  KSSSKBS**1 >
Primeras materias; para' aW»ÍÁJ- ií¿á Para informes, 

Granada.

Z i ” OÍ;.':.;1:.•"?! ¿ gLJifjfiQ,  ' Ó. i. .. * • .'.oq]
Como fin de temporada, se están vendiendo todas ^  

J  nuestras jrándes existencias á precios eXcnsivamenlé, J  
gbmédreosi.

Visítese esta Dasa antes de comprar en otra parte, ̂

de gran
des vistas 
que .tan-,

, tos eüa^J
moradée tuvieron cuando rifa/- i  - i1 
moa unos cuantos entre lossiis- 
criptores de L a P ublicidad, seS S 2S L S K S S 3 11 «chós pféintó,
tó» cada uno.-Constan de 3261 C  se .¡ f e c i l i í a r a n  a  c u a n t a s  p e r s o n a s  c o m - $

en los . g

JÜA.N VILCHEZ-ATIENZá:, plaza áe laüaiverffi'icd.
©ÓDCIÓC©#«IOSCQÓfcÓt "

s'i'¡j‘3 I2 ¿¿¿ÍlOQ hí'iDbfi
Chocolatesi Cc/es /  Japioms - i

lí;4L.aM18li.:SiMl¡]
. 87^RECOMPENSAS END DSTRIALESi * J

^ D e p ó s ito  general, M ayor,
10 r . i . ^  zéó íü Íí &Xl^ 'A l'R I'D

herracsas láminas, y son muy. |  S  prGIl 'C ÍH C O  1
apreciadas para'loAgabineteáán 1 : u  .’̂ i  Ci ° T  V jjV*®
dotíd&se^céciben visitas, ípuestq |  M  A  1 T lí á jfífíT l (BS J f íi  I J N l  T lO  Ql6  O v J  G S O  ' l  
que sirven, paraque éstas se dis¿¡ : efe . ^  w  r- _  o  3
traigan, cuan^.^enen queespe»! 5  o'V S a i !  S 6 U&Stl&n, O 1
aar. Rojeando,beHezas de tan |  " ,. .j.j . J |
mágñlfiqog, Albums. . * . ;;I •
0jJ “ ......  ............ VfiW’ QiJdrin nobsJjjoilI SS ¿¿ozzíjsS

.ífb::.£{í4:::ü'í: -ú -3

j,Objetes Üe jescwtorio
smŝ líLlŝ  nóiosoüDo®̂

la u iciQ R i^ 2 j ,R L a k A ^ '
; Sé reciben encargos para toda clase dié clichés, ea la; 
Aministración de este periódico, Gracia, 4. -í * - -- .

0££tOO . ¿jñbiiáHOlis&ll

M h K m o
Especialidad en Jos i 

.parafum ar nacionales ’
| —Sellos para lacre á 1 peseta, entregados en el acto.
| Unica casa ̂ propietaria del PLANO DE LA CIUDAD.

k£P w
D ai &::* í,.:-¿Uihu í'Áes
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bajo la vandera de nuestro monaroa Feli- 
P® -Yx.X aborA vengo JLeh yy,layiciosa^ da 
ekg  fefiida-batatía f qué.bár^egurádó íp ^ . 
siempre sus sienes la corona de España Mi. 
empeño cumplía justamente dos días an
tes áe la acción; hubiera podido retirarme 
con mi licencia; pero quise esperar, porqne 
el, haberme ale?ado del ejército me pare- 
(^:una“desercién delante dei enen^^é.^c.rj

—¡Bíavo' lujo m íof; ' , ;J. aí_
o ^Y .m e he 'batidq bien, por la ¡éltima 
ve¿ DaraDte estos siete años nq:ÍLe_ieni-r 
de proporcióa de escribiros;ya sabéis lo. 
difíciles y escasos que son. en España los_ 
medios de comunicación; además nsi-regi
miento no. ha ¿enido un punto fijo -da jre- 
sÍdencia; h6.mos andado siempre de aquí 
pára aili... Pero creó que mi silencio no 
lo habréis.-, atribuido nunca á ingratitud.
- hi jo julo; más- bied recelaba ima 

desgracia^
- ■i—Dígb ha querido librar mi vida para 

que pueda seros útil.
—¿Luego es decir que el término de" 

vnestra jornada es mi casa? Pórque ^reo 
que rolrerías á efía.

cumple dentro de dos días, y no hubiera 
podido venir-hasta: pasádos tres íó cuatro, 
y entonces ya era t^rde para evitar vues- 
tFa ruina...,i-Oh,, gracias, tan tísim a iVir- 
ges, que habéis guiado-.esta noche 'inis pa- 
sos.ylos de mi ap c i am o. p ro tec to r ! . ; ¿■ 

Bartolomé^ eruzó sus menos, y volvió 
la, cabeza en dilección.de Ja-cruz despiedra 
donde nstaba el nicjio .de la  V irg e n , euya 
luz, :debiíitada ya_ por;;ol dfá¿ presentaba 
una claridad iredaddaiá. un punto/ suma- 
mentedébii. comoja.de la última estrella 
qn,é se. npagaba en Occidente.

; Anselmo le- miraba_absorto, sin com
prender el sectido de sus palabras: hnbo 
un mom6nts en que creyó que su juicio no esĴ bâ ano.
..— ¿Pero quieres explicarte de. uñar vez? 
—le dijo expresando en acento la más pro
funda emoción; y:-. . . .?. .-  
r —Escuchad, padre mío; ya os he. dicho, 

antes pue yo no he; abandonado e l estadio 
al mismo tiempo : quej guerreaba lilas vic
torias que otros compañeros .míos celebra
ban; en. las tabernas, yo las santificaba con 
un libro puesto, al.alcance de mis.ojos: los 
conocimientos que iba adquiriendo en mi

huellas del sufrimiento... Hablad; nada 
eenlteis á vuestro hijól 3 r-: ; núsílss

Entonces Anselmo^ haciendo uii-violen
to e*faerzó¿ le relató sücinfamente 1Á his
toria de; bus infortunios, sin; olvidarse del 
compromise en que se hallaba. - !'
-i Durante aquel sencillo y triste: relato,- 
Bartolomé-sintió más dé úna vez humede
cidos sus ojos al ver á  aquel ¡anciano á 
quien tedo^edo debía-próximo á caer- en 
la miseria. ■ .sev ¿¡j ^j  isí5í¿¿
- ^-¿Cómo?-r-éxclamó.—̂ ¿Habéis estado á 

punto de perder el prado denlos Enebror?..¿ 
¿ese sitio,^ testigo de- vuestros beneficies 
y Ae mis alegrías dé niño? .

—íQuién sabe si lo perderé!... porque 
annque salve boy á costa de mi cosecha, 
mañana-acaso... -

: —No, no, esa cosechai no saldrá de 
vuéstros graneros hasta que podáis utili
zaros de ella ton ventajas.

—¿Qué dices? •2íiíI
- —Ni perderéis tampoco el prado denlos 

Enebros. ^  sop : ; ^ s n le s n A  ah  oí: 
—Bartolomé... tú  sneñas... habla...:
.—L a  V irgen  del: C arm en  os ha- condu

cido aqu í e s tá  noche.a. p o rq u é -s i el p lazo

—No, señor; y este encuentro es debido 
cnentéá lacásualidad.puramente;

“ ¿Qué dtees?J
D u ra n te  m i p e rm a n en e ia  en  e l , ejército, 

b e  ap ro v e c h a d o  e l tie m p o  qué otros dedi
c a b a n  á  h o lg a r ,.y  h e  co n tin u ad o  m ispste- 
d io s-én  é l  a r te -d e  c u r á r  á4ós-áü im áies7  
r. ~ E ^ d iÓ 8  qüé téDÍá8 'ya*!fífíiy ádé!an' 

tá d ó s  a l  p a r t i r - ^ t e r r  u m p ió ; A nselm o con' 
orgullo-. ,JÍ“ '-5 io h ;»i,‘Oc -uoa eclao

—Anteayer mismo he sabido por casta- 
Iidad: que en  "León hay Un tribuí»! 'dftí»* 
men, cüzés ejéfc'íeiós conclnyen mañana 
mismo. */:5.v?ír¿ -V:--,£i?ííiS®ir^I ^

—¿Y vas á presentarte?- íPh, mnybiea 
b éch e !; 3 1 0  ; > "oc! a  ^

—Quiero tener nn título y establetef*' 
me; -ya veis, señor, que nó me queda tiem' 
po de detenerme en úingunapárte, y fiu& 
al cruzar lá aldea por. %u°preníura y  1° 
avanzado de la hora, no- hubiera toc&do 
en vuéstra casa,- donde me1 próméúr vol
ver úna - vez-J terminados írds asuntes en 
León.

—¡Oh, sí!... Catalina y  Andrea consei' 
van indeleble tu cariño.w :

—Sólo que al .pasar por este sitio, qps


